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A V I S O S E S P E C I A E S 
M e d i c o s 

Dil. J . ALVES DE I.IM.V —da Univer-
sidade do Paris, cirurgiilo da Beuoficen-
cia Portuguesa e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinaria» e partos.—Resid. F largo 
dos (ruiiyaiia/.os, 4. Consult. : rua São 
Bento, 26- A (das Í2 ás 3). Telep. , 801. 

Pli. r. NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medira, com especialidade : febres e 
tuberculose. Resldeucia, rua Barão de 
Campinas, 31. ConsuÍtorlo, rua de S. 
Pento, 45. Consultas: de 1 ás 3 horas . 

DK. A PRIANO Di; MAKROS, CLINICA 
MEDICA—Commit »rio ; ma do Coniinercio, 
6, da 1 és il, Risideucia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 022. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
»-Partos, moléstias de senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica nas Drinei-
paes clinicas de Vienna e Paris . Consul-
tas : rua de S. Bento, 45. das 2 ás 4. 
Residencia : rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, £00.« 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Sf/philis e 
moléstias da pclle. Consultorio: rua de 
8. Eento, 45, de 1 ás 8 horas. Resi-
dência : rua D. Vcridiana, 57. Tclepbo-
re, 260. 

DIÎ. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua l i de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Kesiden-
cia, rua da Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, tom especialidade-moléstias ner-
vosas. syphilitica.1!, do co rado e pulmão. 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te-
lephone, 852. Consultas, rua da Quitanda 
] . da 1 iiora ás 3, 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
dico-cirurgica o especialmente moléstias 
dos c/ganiu ge/iito-arinarios, ]trile c sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Residencia, lar^o da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias iuternas)—Cons.: rua Di-
reita. B7, telephone, n. 021. Residencia • 
rua S. Joüo, n. 59. 

A d v o g a t l o o 
OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 

Santos, "Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram jeu csc.riptorio da rua de S. Bento, 
; n e * "ar» a mesma rua, n . 57. 

S. CARLOS DO PINHAL—ADVOOADO 
Dr. Manoel Joaquim da Silva^ Filho— 

Acceita também causas nas comarcas vl-
r.inhas servidas por estrada dc ferro. 

DR. DINO BUENO—reabre seu escrí-
ptorio de advocacia á travessa da Sá, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA — 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
cr] ital e no Interior, cm primeira e se-
cunda instancia. Escrip.—rua de S. Biri-
lo, n. 12. Resid.—rua de S. Joâo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Atci i ta causas ein 1* e 2* Instâncias e 
co interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de S. Bento. 12, sobrado. Rcsidencia. rua 
Galvão Bueno. 83. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. EscHptorio : rua de S. 
Bento, n. 47. 

I S e n t i B t a s i 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castelhi faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeir/ados o modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razôaveis. 
Acedia jtayumento cm prestações, pre-
liam ente contractadas.— Gabinete e re-
aldcncia, rua Direita, n. 20-B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e oualquer trabalho concernen-
te á fua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26. sobrado. 

I x e l l o e i r o B 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marccha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escrfytorio e 
ag ucia, rua de S. Bento, 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculate—Agencia e escripto-
rio á rua 4o Santa Theresa. 10-A. 

A PBESIDENSIA 
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AGRICULTURA, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Podíamos, sem sahir do thenia subor-
dinado á epigraphe supra, discutir toda 
a profunda repercussão que, nos três ra" 
tnos da actividade—agricultura, coiumer-
cio e industria—teve a politica financeira 
do sr . Campos Salles. A quebra dos 
bancos, a queima do papel-moeda, os im-
postos em ouro, os impostos de consu-
tno—tudo isso constituo factos e actos 
da politica financeira do governo transa-
cto. Por necessidade dc methodo, ou de 
clareza, resolvemos, no nosso estudo, 
t ra tar da questão financeira em capitulo 
tapecial, reservando outro capitulo para 
a politica exterior. Não podiamos dei-
t a r de • » c e d e r assim, atteudendo á ex" 
depclonáT importancia dos factos que sc 
prendem, quer 1 pasta da Fazenda, quer 
á das RelaOtt Exteriores na presidencia 
Campos Saltei. 

Quanto ás mateiias que nos servem de 
iub-titulo, pouco teremos de accrescentar 
•o Já dito para concluirmos o paragrapho 
referentg á agricultara, commercio e in-
dustria e com eile terminarmos o longo 
e a f f t i l o « i politica Interna,* expotto em 
foa t ro psrsgraphos distlnctos. 

Na pasta da Viação e Obras Publicas, 
• que pertence a matéria disestidâ ao 
^rtigo de hoje, temos de an tgsa la r o 
lacto importantíssimo do resgate das es-
t radas de hm. Mas « t e f te to Mnsti-
tuiu uma operaçÃo fio«oeeir% tratada e 

a e f f e l t < ) p t J o miniatrf ^ JTazeD-
H' IPJCJÉIII. > w «ei. n-

peolâl ua Europa ; de modo que, por isso 
mesmo, a pasta da Viação foi quasi ex-
tranha ao negocio, que tumbem. por isso, 
terá do ser capitulado na politica finan-
ceira. 

Quanto a obras publicas, a ultima 
mensagem do s r . Campos Salles, datada 
de 3 de maio de 1902, na qual faz o re-
trospecto dc toda a sua admiui-tração, 
acçusa as seguintes: 

«Prosoguiram as obras de melhoramen-
tos dos portos do Rio Grande do Sul, 
Santa Catharine, Recife, Paruhyba e Rio 
Grande do Norte. O porto do Rio de 
Janeiro mereceu a particular attenção do 
governo, e, no intuito d<; apressar a rea-
lisação dos melhoramentos que a sua ex-
traordinaria importancia reclama, procu-
rei facilitar a fusão das duas principacs 
empresas concessionarias que existiam e 
cujas tentativa« nunca puderam ser co-
rôadus de cxiU, visto que encontraram 
sempre os recíprocos embaraços prove-
nientes da rivalidade dos interesses. O 
decreto do 0 dc novembro de 1P01 atten-
deu a essa conveniência, proporcionando 
ao mesmo tempo uma solução, caso y.s 
concessionários não possam, dc prompto, 
iniciar oa acus trabalhos.» MENSAGEM 
cit. , pag. 41. 

Apesar dessa declaração categórica 
quanto ás obras do porto do Rio, 6 de-
corrido um atino e a questão peude ain-
da do decisão do governo. Quasi lodos 
os dias, a imprensa annuncía conferen-
cias entre o ministro da Fazenda, sr. 
Leopoldo de Bulhões, c o presidente da 
Empresa Industrial de Melhoramentos do 
Brasil, dr . Paulo dc Frontin, sobro as 
obras do porto do Rio. Nada, porém, se 
decidiu aiuda. O Rio do Janeiro conti-
nua assolado por moléstias infecciosas 
que este anuo ameaçam tomar caracter 
assustador, o os melhoramentos do porto 
estão ainda no dominio das ideas. E nisto 
se resumem os serviços do sr. Campos 
Salles r.estc particular : publicar um de-
creto, proporcionar ensejo a jogo sobre 
o negocio futuro c deixar tudo irreali-
sado. 

Contratou-se a cousírncção das obras 
do melhoramentos do porto de Manaus. 

A rêde de estradas de ferro da União 
pouco, muito pouco desenvolvimento teve 
na presidencia Campos Salles. A rêde 
telegraphies, porém, foi au^mentaJa com 
algumas linhas c a Repartirão Geral dos 
Telegraphos teve novo Regulamento, por 
decreto n. 4053, dc 21 de junho de 1901. 

Na Repartição Geral dos Correios inau-
gurou-se o serviço dos vales poataes in-
ternacionaes com os seguintes paiz s da 
*T " *»-•.» il-«. rança, Ilal A? R* A Aliam A* 
nha, Sulssa, Hollnnda c Chilo. Isto, po-
rém, não foi iniciativa do governo ; foi 
uma obrigação tomada pelo Brasil, como 
membro da União Postal, na Convenção 
dc Washington. 

O sr. Campos Salles allega ainda, em 
sua mensagem, os decretos cs. 4207, d : 
22 de outubro de 1901, c 4364, de 17 de 
tuarço de 1902. pelos quae? abriu credi-
to para a propaganda d j café e dc o 
troa proda tos agrícolas nu Europa c 
nas Republicas do Chile, do Vrug.ay e 
Argentina. 

Já tivemos occaaiào da refer.r-aos a 
esto assumpto. 

A tal propaganda foi moro pretexto 
para dar a ganhar a alguns amigos. 
Ficaríamos muito contentes d«.' que os resul-
tados fossem apenas nullos; mas, no.3 fo-
ram muito prcjudiciacs, graças 1 levian-
dade do agente nomeado paru o Chile, o 
s r . José Carlos do Carvalho, e â incr ia 
e ao nenhum conhecimento da materia 
demonstrados pelo agente ca Europa o 
s r . Demétrio Ribeiro. 

Nesto ponto, pois, só mal nos fez a 
administração Campos Salles, despenden-
do iuutilmeutc o dinheiro pubü.o, no ex-
clusivo beneficio dos cidadãos >i;t e s -
piados com a nomeação c o? readiuicstos 
de agentes. 

Não devemos encerrar este c.ipitulo 
sem lembrarmos que o s r . Campos Sal-
les, durante o seu quatriennio, nada. ab-
solutamente nada fear am beneficio da 
Industria pastoril, nem da extractiva, ou 
de mineração, únicas poderiam, des-
e n v o l t a s , reparar os males profundos 
c tremendos da nossa dupla crisc cco-
nomica e financeira. 

A industria pastoril, que podia ser 
utna espantosa riqueza nos listados de 
Matto Grosso, Goyaz c Minas, está intei-
ramente abandonada á rotina o ú pobreza 
dos criadores. A industria extractiva não 
se pode desenvolver, porque nos falta uma 
lei, pondo termo á infinita balbúrdia pro" 
vocada pelo texto constitucional que deu 
a propriedade do sub-sólo ao proprietá-
rio do sólo. No Congresso federal, ape-
sar dos relatorios do sr . Serzedello, nada 
se decidiu sobre isso e o capital extran-
geiro, temendo a chicana, não se poude 
empregar no desenvolvimento da nossa 
riqueza mineral, hoje inteirameule á mer-
cê dos caprichos, da falta de recursos e 
da inépcia da maioria dos proprietários 
de terras mineraes. 

Somos ainda governados nessa materia 
importante pelos restos da legislação 
colonial, os alvarás promulgados desde 
o século 17° até os começos do século 
19° e o arbítrio das justiças estadoaes. 

A lavoura, o commercio, ft industria, 
goffreram, pois, sofPreram profundamen-
te e soffrerão por muito tempo as con-
sequências desastrosas da administração 
Campos Salles. 

C A M B I O 

8. PAULO 
O mercado abriu firme, iniciundo-s* r.s 

transacções dos bancos com saques a 11 
3(1 c comprando a 11 25|32. 

Depois dos 11 horas, oo s'-1 ter conhe-
cimento do que havia alta geral I.OSI . T -
cados dc café, o mercado cambial íir-
inou-sc. 

Os bancos passaram, então, a con.prar 
a 11 13(16 c a 11 27[32. •• a oMcrcce;-
letras repassadas a 11 

Estas taxas vigoraram s ^ a altera.Ào, 
até úh 3 horas du tarde. 

Dessa hora em deanto, começou-se a 
manifestar alguma frouxidfio, fechando-ne 
o mercado indeciso. 

No fechamento, cs bancos s i i w a m a 
11 23('I2 c u 11 3(1 c .c :ipra-. am a l i 
13| 1 •>. 

O movimento do dia f j i 

official affixada Loot 
Radical dos Con';íor«.» ; 

00 DIAS 

Eis a tabcU 
pela t a m u i a 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
It alia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 11(16 
Contra a caixa matriz, 11 l í ; t 

2'IS100 

I 11 3,1. 
a l i ! 

Em cgual data do anno passado : 
ÜO DIAS A' VISTA 

Londres 1 - Oil< 
Paris 77."> 
Hamburgo l'>5 
Italia 
Portugal 
Nuva-Vork 
Soberanos 

Extremou : 
Contra banqueiros, 12 1(4 a 1-
Contra acaixamatriz, 12 1;1 a i -

S. Paulo. 0 ,Js 10 hora- . 
Bancário—11 -3(32. 
Bancos comprando—11 13(10. 

Mercado, firmo. 

S. Paulo, ás 12 horas, 
Bancario—11 23(32. 
Bancos comprando—11 lo; i6. 

Mercado, l i rne . 

S. Paulo. 0 i 1.15 
Bancário, 11 23(32. 
Bancos :.oir.prando—11 13;I *. 

Mer-u io, calmo. 

7*3 

Hl" 

(Cornu, 
cio). 

SANTOS 
Çves da Pii.'- do Cu... 

A NT OS. 

Bau IA rio 
P i r t l cu ' a r 
Merca Jo, f irme. 

I ! li» d. 
II 13(16 

(CG/J:: 

r . i o , 

m o 
li Te'.ejra t 

//ara Samoa 
sa.a/n 

11. 
om [run 1 Xercj 

9 AM 11 11 a r . t . Estável 
10 11 ï i j i ô ! 1 Estável 
11 •10 . 1 1 - S p - 11 2.»|1>2 l-.nn^ 
12 a;. í-.-.i 11 ill 4 11 IH; 1 ii F .nn ; 
2 2;> . U 11 2i)i;i.: Eitavel 

'1 11 3|» n l;i i ; i irr;i" 
1 1 1 U i ;.i.. 

Kan:ar:•> 
Letras ft . . 
Compradore 
Mcr..i Io, fit 

Bar a r i j 
I.' iras a 
Compradores 
Mercado, estav.-í. 
I . o i u I r e K , í l 

RK», 1 

Jt h. 
U 

! : 1 ' 

RI' 

3,1 
3;.' 

A Superintendeucia das Obras Publi-
cas vai informar o offielo da Camara 
Municipal de Pirajú, pedindo o forneci-
mento de material necessário para o ser 
viço de abastecimento de agua daquella 
localidade. 

A m>sma repartição vai dizer sobre o 
requerimento de Adolpho Gonçalves Frei-
tas, contratante do serviço de passa-
gens, em canôas, no Mar Pequeno ao 
porto do Rei, em 8. Vicente, pedindo 
pagamento da importancia a que tem di-
reito, correspondente ao ultimo trimes-
tre, vencido em 31 de dezembro ultimo. 

HOJE—A's8 HORAS DA TAKDE-HOJE 
200*000#000—Todas as probabilidades de 
florem vendidos mais u j ia vez pela agen-
cia gerai á rua Direita, Julio Anlu-
nes de A*rw», 

DU BIA amí:;::o 
Taxa 

ãc desenutos 
Banco de Iiigla-

teri.i •1 ' . 1 •. 
I'jiico da l'r.ir. 3 3 
Banco da AUcma-

nba i 4 ',« 
Mcrcado de Lon-

dres, 3 nie/les. à7 ; !ôa 3 • . a r Tf. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes .. 8 it 
Mercado de Ber-

it 

lim. 3 mezea.. 3 », 3 1[2 
Cnmhios 

Scb.-e Paris . . . . 2õ 11 2.',. 11 
• Krax:!:aa 2ô . i ; .. 25.10 
. Ko\a-V-jrL 4.80 1 : 
. fienova . . 2.-,. 13 
. Lisbôa . . . — 42 JíK. 

Cheque* e. 
Paris sobre Italia K ÍOO 1;1 • 
Paris «obro Iles- Ï 

panha o" 371..-" 
Paris sobre Ber-

lim 122 l j ( l i i 
TÍTULOS 

122 l j ( l i i 

BRASILEIROS 
A no! ices 

Ouro 18794 V, 
A no! ices 

Ouro 18794 V, 79 7:1 
3889 1 70 '.i 70 
1895 5 90 * 90 
Funding 5 ' : . 100 ÍOO 

5 Oésto <fe Mi-
nas 80 4 i 87 

Premio dc uíiro 
Buenos-Aires. . . . 127.30 127.16 

Cambio üobrs 
Londres 

Buenos-Aires. . . . 48 9il« 48 9|16 

M o toa 
Consta-nos que vai ser indicado para 

preencher, no Senado Federal, a vaga do 
respeitável paulista sr . Moraes Barros, 
o s r . coronel Virgilio Rodrigues Alves, 
irmão do s r . presidente da Republica. 

Nestes últimos tempos, o servilismo 
da commi.Síuo central empregou-se cm 
üsongeur o sentimento 
presi ':nte.s do Estado e 
tres dos mais importantes cargos do Es-
tado. no ramo da Justiça, foram nomea-
das. naturalfticute por indicação da illus-
trissima commissfio, Ires pessoa?; da fa-

Amanhã, o :>r. presidente do Estado 
reulisnrá uma excursão ao sitio do «Be-
liche» e alli usslslirú á experiencia dc 
euítura e preparo do campo com os in-
strumeutos americanos ultimamente im-
portados 

Em companhia do presidente seguirfio 
representantes da Sociedade Paulista de 
Agricultura e mais lunccionarios pu-
bli'.os. 

O ser returlo do Interior negou hontem 
de fainilia dos j provimento ao recurs ) interposto p» !o 
da União. Paru í pliarmnwutlco José Luiz, Pompeu da SiI-

j v.i centra o ac t . da Directoria do Ser-
vido Sanitário, negando-llie licer.çu jjara 
exercer a sua profissão ms ta - i; l 'ai. 

Na iiudien :.i realisada boi nu Pa-
miiia d.o presidente do Estado. E' muito lacio, o secretario da l azeuda siibmetteu 
justo, pois, que para o Senado federal | apreciação do presidente o regular 
seja Indicado o honrado irmão do pre-
sidente da Republica. 

Só laiuciitainos que a descoberta do» 
méritos do respeitável sr . coronel para 
aa arduas posições de legislador do Ea* 
tado « da União tenha coincidido com a 
olaa-.Io do seu digno mano ú preiidca-
' ia da Republica. 

Para os logares de dfiputados fe lerr.es, 
sabemos que a Conuiissão Central indi-
cará, cm substituição aos deputados dis-
-i.!or,lcs, cujo mandato acaba dc expirar» 
os srs. drs. Jesuiuo Cardoso, Washin-
gton Luiz. José Lobo, Luiz Domingues de 
Castro c coronel Por to . 

Confirmando o nosso consta sobre 
dispensa e demissões de empregados pú-
blicos de diversas repartições, temos a 
noticiar que. por acto de 31 de dezem-
bro ultimo, do secretario da Agricultura 
só hontem publicado, foram exonerados 
dos cargos <!•• ajudantes dos inspectores 
dc Agri ;illura do 2 \ V e C distrlctos 
«p.jr uáo serem mais necessários os seus 
serviços», os engenheiros Fidélis dos Reis. 
lleitur M r l.ado c Frar.'.isco Dubcrgcr dt 
O l i ^ i r a . 

Por a ' t o da me-.ma data. t a m b c i só 
honfem pul.dicado. foram exonerados, por 
eg'Ml m itivo. os s rs . Germain «.'• r.tiu 
Scipiou Augustin e .Julio f ' esar de Sou-
sa, 1° eseripturario c «nife:. .• iro !i Hos-
pedaria de Iaimlgrantes. 

For. 

to relativo 
2:000$. sobro 
de accôrdo com 
gresso 

cobrança do 
io va s planta«.' 

votada 

imposto dr 
es dc café, 

Con-pel o 

O» emproa*.. Jos da 0* se '.o «lws Cor-
freios, neste Estado, constituíram seu 

bastante procurador o dr . 1'rederico 
Steidel, j aia defeod-.-l-os da acção de 
responsabilidade u qi.<; us sujeitou o di-
rector dos C orreios da União, pelo des-
falque 'Je 13:«'0Oíí, ha tempos verificado 
na mesma repartição. 

* 
* * 

• Coiupkto o sello» — foi o despacho 
que teve o requerimento de Dario Fer-
reira Moraes do Camargo, recorrendo 
do a-:to da (.'amara Municipal dc Santa 
Cruz da Conceição, que creou o imposto 
de 1:000* para os fazendeiros que em 
suas propriedades tiverem deposito de 
generos para o forne. imento aos colo-
nos. tj 

* 

A Municipalidade de Capinava f< /. do,;-
^ío ao go\erno do E-tado «ie v\ . terre-
no situado no largo -ia Matriz daqm-lh 
cidade, j-ira a. constnu« âo do edifi-lo 
destinado ao grupo escolar da mesma IJ-
cahdadc. 

tamb-Mu exonerados o^ srs. Ge-
raldo Ferr.icolli. interpret«! : -João Augus-
to de Oliveira Sobrinho. F i d e .•rma-

l.eiic dc 
'-'udor. 

Des:>'.i I do re«-? o da 11.: ... > que 
foi corneal 
capital. CU 

Estão pi 
ao commun« 
Marctllino o 
acha atiici»*.< 

Os jornaes • 
(elograinnias 
reunião dos c 
sob a prc.sidc 
vera m \ r.^er. 
l . tre\. Tratou 
por 'qua sa h; 
que o » r J T ; pr-.:' :: T- !.• 
nístro du-» (.oiouiu.s, sr. Jos« 

ampil e g ral a 'm 
transvaaliauos a 
das. A pro; oMi i d . 
diverso-; oradores, i 
assombro amargas q 
ven o ingiez. 

No banquete offereduo a;.*- -hoi;t'Mi, â 
coite, em Gre«:l.---s. em homenag«.-::! ao sr . 
Chainb r ! . . l o governador da Culouia 
do Cabo, b r d AÍfre 1 Milner, erguendo a 
sua taça | fazer um brinde ao visi-
tante illustre, aproveitou o ensejo para 
manifestar o descontentamento que lho 
1 a'.-.a o rumo . tual «la politica in^leza 
no tocante ás culoui.iS. Ailuilndo á inter-

O governo 
Estradas de 
pender unu'i 
• / n c 
\ • 5 

•'ijntal 

•:o ue um 

do a 
na. a; 
dos ; 
da >. 

h" O 
b-irno Pi-
6.00: Ira-
7.0íj. — ! 
ir.anhà: lr 
ii.OO e «J, 

requend-
jiro > ou 
r.s R . S . 
'tãos 

Pre feü ura. 

pela COM pan-
I tube::a para 

1 e R. 2, 

(• •» horário : P. 
O.ro da tarde: 
, 0 .30 e 0..'V.i: Se 
2— Sertuosinlio, 

a. e õ.31: 
Ribeirão Pr^ío, 

a Ii.spe toria lo 
aveg.- ..'••» a des-
piantia de 93$f.lt«; 

' ustor de gaz, 

10. 

deve ser 
entrai de 
. dia, cor-
:..inÍR3 a 0 

do ramal 

S I - R i -
Barracão, 
r-ãozinho 
, Õ.ÍHj da 
Barracão, 
( i . lõ . 

..I aw filt'i 
CLaiubir-

coda amnisti«'. 
s oranginos e 
;e ;i -î:.i:n exila-
up'o, falaram 
';u«!o r >ni des-

go-«onîra 

vem, Io da cor 'a uas terras ÍJ.ÍC lhe estão 
sujeitas, disse eile: »mais co.onlas e ma-
nos orôas, eis o que seria para desejar» ^ 

O sr . C l . a r i . » i n , l'cppoi deitdo aa 
brinde iaostrou-»o surpreso o declarou 
desejar quo se estabeleça a n u l s ampla 
dis.üssào sobre quest«";çs. a respeito 
das qnae-> p.ircco tão profunda a di-
vorgei^ia. 

Continn«i::do, o i:.ini>tro das Coi. .iu, 
disse que ti-. ••.•'".. pa i l a e jperass-.n. 
certos de q- • Pr-loria < outn;u«»ria a ser 
a capital do i rau •/. a i :. , 

«li' evidei.te. di/. um telegraaima. que 
o sr . Chambeilain Cj'.a convi'-îo de quo 
o problema sul-afi;:ano é -:m;S difíLi! do 
rcítolver do que s-.pputih .. 1/ ei!o ! . . -
n.o q leni s„' f.or.f''.-«sa e^ti.;..•:';: ' • om os 

/ 
reiro <1 
Íir.u X: 

•ras ao ex-
osé dc Ca-

l l dit o it a -

essc reque-
tiça c Ne-
tos apresan-
do snbdít-) 
e!o l.-M 

; o. car. 
•'•„ Marc 

,v;er de » a: va!iii 

' t idos For;;n ti 
l\. . ia ei ruaj-j». 
|eit03 ao impost 
firopri«; .lade, lavr 
rrc do auno fin lo nos cart 
(uarca dc Avar'-. 

trau -.n 
ultim 

bol le-
de \ 
I eu» i 

se. ret..rio do In'- ' a r 
: a. .•iuui' ipal do >.\n i' 

•ç ' s e leis do Esti.do 
? u i it e podem ser .;-iq-i 
i do Diário Officia*. 

1IOJ1. 

Q 
cl i s t r i a i ; i - O S 
de Novembi 

I I ' J . J B 

todas as probaf.iii'ladcs 
a agem ia geral. a. ru^. 
27-A. lar,: Mangeon. 

A 
ilwnt' 
paru 

-t ' ria do Servi ;0 
remessa de 1-, 

'.f miei «alidade dc 

pr- f. 0 
tri!, 
d « auxilio 
l.icipal u 

i c 

..01 

DOURO 
nhecida, devido 
d ide . 

. C L A R E T E - E ' dos 

a sua superior 

vinho-
co-

lall-

B<kui]iào de lavradores 
Foram nomeados representantes das 

respectivas Camaras Municlpaes, na reu-
nião a effectuor se nesta capital cm 31 
do corrente, os seguintes srs. : 

Brotas, dr. João Thomaz de Mello Al-
ves; Jardiuopolis, dr Joaquim Miguel 
Martins de Siqueira: Lençóes, coronel 
Octaviano Martins Brisolla: Santa Crua 
da Conceição, Antonio Joaquim Mendes. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
foi sactorisada a dispender a auantia de 
724$ com a conservação da estrada que 
liga Santa Branca á ponte metallica so-
bre o rio Parabyba, durante o corrente 
anno. 

O director do Instituto Agronomico 
reofetteu ao secretario da Agricultura a 
resenha dos trabalhos daquella reparti-
d o , correspoadeutç ao exercido 

•ejparti-
íia^o. 

Os . /adi 
Companl.u 
hontem posse d 
tendo re.oi.ido 3 

•I.i liquidação 
orocabaja to 

a.'.'er' 

que est io á sua dispos! # » 
saldo da renda da estrad; 
a ir.^ma d ia. 

Dí-evenieiito será onvo 
da Republi- '. '«a re .;:. i J 
d.» Cor janiiia. 

O sr. dr. Alfredo 
aqui Loj1, afim -ie toi 
traJu do Ferro S 

forçada 
aram ai: 

da Compauh 
ti\ dos ÔO:CO 
' ne.*ta « at i. 

i.-io b 
M 

: "or mou 
«Joi.-key Chio Paul. -::•::'»• 

c j:000£ vo'ado pola lei i .u-
2. dc 28 do ou'ubro de l'JOl 

0 n esino rem-ítteu :i Reparti-,ão d«-
Acuas (• Exgottos t r s vias d.» conta de 
repos' ,ào de ma-.adam. feita peia Cama-
ra eta. -üv/riCS ruas. e .solicitou -e da-
q-;eila r>.t a,rl:...lo r :;. i / .o i ara o i: ,vo 
a'dnha:.•••:.!•) nas guias, d a boc a de lobo 
exist- lit : cm t'r« i.tu o pre-iio n. 10 da 
rua Saut t Isa!.ri. 

— Pag - i'-ateti au .-torisados : 2 0Î.'«3»'" 
a ?! . . i l . ; rl Pa !.e >, pe!o - u u v j dc 
i tî -am -nto oa rua An;ru ta, enire as ruas 
i.iias Fausto c Fern »i.-io d-j Albuquerque, 
î-s.cntando-se 5 c f , do cauçlo para r,-a-

iv.r.tia da ronscrvaçlo da oh/a. 
»''>*!-i. a Monteiro & Pacheco, p.-!,, 

. ai to da rua Sergipe, de.v.-outan-io-

inento. — «Compareça nesta secretaria 
para esclarecimentos. 

De Luiz Ardaricci, nobre estaciona-
mento. c Caücmiro dei Cebbio, pedindo 
licença ttara negociar no mercado da 
Concoruia. 
—Sii., cm termos. 

Dc Manoel José de Freitas, sobre aber-
tura de negocio.—Deferido, em termos. 

De Luodovino Juliano e João Cuperti-
no, pediudo rclevamento dc inulta.—De-
ferido. 

De S'Hino Severino, pedindo rcleva-
mento de multa: Domingos Sontcseno, 
lienedi ta Claudi..a de Son/.a c Jo é R J-
manoti sobre cs!-.iouamento.—Inde-
ferido. 

De Domingos Antonio Pa eh ;« o, Joaqui«n 
de Freitas Ta vare» e Antonio Pereira da 
Silva Netto. j" dindo approvação de piau -
ta: e Isaac de Mesquita, pedindo i. -en«,.t 
para reparos numa etrea.—A" Directoria 
de Obras liara os devidos f im. 

De Lombardi Maximo, Antonio da Ro-
sat Antonio Vanogra«so, Aloiuo «iom,al-
ves Leopoldo «ie Ra.ros, A (íllgen«, Vi-
ctorino de Carvalho, Do VCCÍ iii A: C e 
Antonio Ostiliano. pedindo Ian«; imanto; 
Fratelli Porta e Antonio Muuogra^so, pe-
dindo baixa, e Manoel da Silva, pedindo 
alvará de transferee ia de loca!.—Ao 
Thesouro paia os de\idos fins. 

— Acham-se approva las na Di tc ' - ria 
de Obras Munícipaes, á rua «lo i.'on. ner-
cio, ii lo as plantas apresentadas pelos 
srs . Fran« isco Rukamam; c Joaquim Pe-
reira Carneiro Raptos «; peia sra . d. Ma-
ria de Castro Carvalho. 

Pagamentos requisitados pelas Secreta-
rias do interior, Justi .a e Agri-ultura : 
i '.)71éJ70, á Companhia dc Cai«.amentos: 
üííí^WjO, á viuva .J. F . de Paiva: 302^. 
a Jonas Novaes »• Silva: ll-^lSO. a Ma-
li -e! Ferreira <5ar ia: Ois; uf». á Camara 
Mu. i ípai de Pira i: Í4r, a Euclydes Ro-
dri^.icii da Cuulia. > <?<, adeantadamente. 
a João Alfredo Baptista Borba: GuOS, a 
João Rodrigues de Parres- 2 ' a Cau-
•üdó José cie M;randa; 272r'̂ «>í». a Joio 
iíodrigues (ie Harros: ao mesmo: 
1:7-1 ( » i Com[ anhia Tclephoni a: 
:; 11>:-Õ'ít), a S iimi it ^ T r - ' lJ.Ot)í»K2õO. 
aos f r n c . e d u • s do Li-,rio O//ir.',;'; .. 

l>rri.m:'»; 1:71 '0 
o pC 

3.0'K-
aos 
(.01 . 

>rc;. e iorth 
io da R«]itir 
o do "Esta« 

ia «lo S tini« 

1'rau 

Kstatisti« a 
to dire;.to 

lauj-a 

•JlOíf 
a Vi. 

2l':SH>'.. a p 
:<>. l:0'*«s,a Auto 
50uw ao «-oroi. 

Jo- ' Pc 
•r da Si 

iro José 
Bapt 

gida a amigos, declara qne s«> 
prlos lavradorcb podem sah ai-

os pro-
i situa-

0 remedio único está nas mfios delles ! 
i theorid do ministTfrílu:linho E' a theorid do ministr t^ïurt inho :—sal-

ve-se quern puder. 
Verna !• ira lueta do gigante com o 

pigmeu, do forte contra o fraco. Isto 
que se observa em c :ar:a como o Rio 
Claro, «Mija lavoura j»ode-se considerar 
uma • a melhores do Estado, com córes 
niais ucp.ias deve notar-se nas outras co-
marcas mais longínqua-: onde as difficul-
da«les sobem d- poi to. 

A propri ; almosphera parece estar re-
voltada. j oiq .e a temper;;tnra nest 's úl-
timos dias le.» (i s ido muito. 

As noites s,,, uito frescas, a simUhan-
• a drs do ' <>•. 1 . do ; veruo—dos mezes 
do abril e mai^ quaudo o mez de janei-
ro é um dus mais t aiidos do «..lendário. 

Estará a r< publica também dando or-
deus lá por cima 1 ? 

— Foi encontrada m i fdaver decapi-
tado dc um li'i! nas proxi: idades da 
rotunda da Pa,dista, dei,Iro dc u:n cai-
xão ! Pelos si gr. tes, o do caputaz do 
boiadeiro Oi .vo Fra: - iv.o Menaes. 

O inovei do rime parece ter sido o 
roubo, \isto constar ter o finado rece-
bido nestes últimos dias diversas quan-
tias e não ter f-ido encontrado dinheiro 
algum. O sr . M' r. Jes n-s.-Jia c: . R r retos. 

A policia est,» cm «verig ';»y ••.-*- • 
S m i t o A n ( o : i i o <Iia C a c h o -

i ' i r a 
Do nosso --orrc-por.Jente ein data de 

7 do correi.'c : 
«Iniciamos a presente correspondeu 

enviando b 'as festa s .1 ili s:;.; 
lodos (.{'O ' 'jiiiiiicn 

~;tas columnas. 
qu 

roda-:-
nos 

t en segu 
— Sab unos que d 

dias u esta cidade 
lia. o û'r. dr. Most-
Junior. qu j c::. t 
nos. 

—Tnfonr.amci«-'. lia tempoi 
l'-itores. que constava a jui 
damentos que o go1- erno d 
tendia pro! i estrada 
tareira, que nítin ameute te 
do deficits, até esta 
povo dee*.e prospero 
satisfeito e se : ,'iç?r. 
! gamento por parl-

li egar por 
am sua cxma. 
Joaquim da 
• • j '- o s residiu 

Mercado do café 

0 Havre abriu Irregular, a 32 fragcôl 
75 cêntimos, com alta dc 1(2 france; 

Hamburgo, calmo, a 20 3(4 pfenning*, 
com baixa de 1(4; Londres, estável, a 20 
s. C d. , com baixa dc 8 pence, e Nova* 
York, estável. 5 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, não houve alteração net 
preços do Havre, tendo-se dado uma al-
ta de 1(1 de pfenning em Hambulrgo. 

A passagem foi do 10.397 saccae. 
Entraram em Santos 21.579 6a«.'cas a 

no Rio de Janeiro, 8.014 saccas. 
O mercado manteve-se estável e ura 

pouco mais animado do que o de ante* 
hontem, devido a passagem moderada. 

Os negócios foram realisados na basa 
dc 4$100. 

Vendas declaradas, 30.000 saccas. 

MERCADOS N ACIOMAES 
.Telegrammas d O Commercio de 

Paulo) 
SANTOS, 9 

Sâê 

fSt'-S 
farai- , 
Costa » 
entre 

aos nossos 
oni bons fun-

Estado pre-
ie ferro Cau-

aprescata • 
O 

com os sea. 
«irobas de 

a • ' unntldn 
i j áa.r. 

jturosa cidade 
n.u. 1 ' : p io sentiu-se 

confiante no pro-
do governo do Es-
.OUJ is SO. porquan-

( x; ortd. jonjuncta-
. ..:i-.'.os. e r a de 

a.'". 
agu 

à Cos' 

Es 

SO E S T Á S 3 

I t i o C l a r o 

i-no i ir.ta 
de 

«Segundo o Diário lo« v.\ a nos-a nUi-
rn.-« missiva nào foi exaet... quai.to a lo-
Ldlisa^uO do grupo es. oi. : . 

O grupo icrá cn.iátrutdo no largo da 
Liberaads, com .1 frente para a matriz. 

Fica assim salvo o engano que tivemos. 
as, ncontcsta\ 

á má es o lia do 
() proj.trio Uiarto, < . 

'i. 
ma;. 

nada r'.un:de:.i 
al. 

a pro-

fit Estado pe 

i r.0"v,s k-i-
«.omm« r. ian-
r uma rcu-
ao governo 

ngauieuto da 

; 0'Je 

(j. 
, ! j r 

s re 
ae o 

f a r -

tai « 
•rriü. 

inau-
Lrautíes 

todo : 
\ 0( i a 

•apitai srs. 
Fer-

pi.iiK.ro jU7 
) segundo pro 

zona 
— * -„"ilran; par;; e^sa 

«1rs r Jus'' Ma.-:imo Pir.h 
n; ici j cie Toit «lo L.ukr 

do Direito da «.omarca » 
motor pub. èo. 

Dc-scjaaios feli.: Vi;-...u:a a ; .: ! ' ^. 
—Confirmando um 'viihî't que «i - os 

ent upi^de.jpossas ultimas correspondeu-
• ias. diz* O Tiiïbfaia ou-- o r'evrno s r . 
vigário da parochia vai re;-.'isar. ente 
auno os sa.itos officios 

— Foi rezada no dia ! 
re a ma1 ri/, desta 1 i if. 

semana saut;, 
do andante, ns 
-, . T, Dt um 
, t a t i ada 

M f r ) d os 
<' S. . à O 

pre-

ia deve 
•a d.i 

<ro' ib-iiij 

Deve s Cf Koje 
d i r e t o r do meando 

o d r . Leo;-
Estrada, qt 
(.ommer u.l 

i.-.sig..a Io dc reto no 
) da P- publi,i 

ÎO Cesar de Andra ie Hiiqi:. 
ficará d!ri/in«Io a carteiri 
iqnelle cita', eheimento. 

A Av: . ua , > C .n; 
passou á impreu-1 do 
logra n: m a: 

«O :o::.r.:Tffio r 'uui 
Annibal Porto, presidi 
Commercial, d : uma i 

io nessa capital, c a« 
gado no Rio o sr . co: 

er lai <Ie Marülns' 
Ui , o seg iir.te te-

i » en mrregou o s t 
, tc da A s s o c i ^ B 
uportaníe c o m m i t 
clan ou seu deil^ 
do de Figueiredo.. 

\ c,un-;.«li ; «io Exterior a p r e s e d H 
oo Seuudo nort2-amerIrsno parecer f a ^ f í 
ravel á crcaçilo do Tribu uai de Arbitra-
mento, reccUii'-iendäda p"lo recente Cog-

i'-O. 

úOt>?M>0, a Ha pha 
certos «; • «..v i .ti 
r io de Jagr.aru ; 

a Jos»: P 
da fr- / : - / ' a do L i 

Lr-v últimos . 
a Ifapli.it 

o. pelos 
lite n . : 

COI:-

'i 

nr.! 'os - )!llp« 1-1:1 r -1 .;.,!. t'j.i bOa •» comi-. . J 
, i in.i e v-oll.a fe.-. 

r -1 

S- .o . ... .1 lu Sc; ú r. i :«'•«' ,.:.,a !'• .--il > 1 ren-
tar i ' s. • 'I ..1 • i o iu « . ) do gr i13 " 

•S .i,: - ejj'e poi* ) P'-ii» ( -.«: tT'.-r.i!:..r:i'e S .-.be mos qui a; r«-«'-..tar- : .-.• . proposa 
S.1 .j ! : ' uào La d.:<«. s o s • Ci.tfi*- pira a s i.•>: •.': ; .o o 
r,. - Hertoîaz: 

• j U q u i . '.! ..r o i'O — 0 « ! ! g ." ?r <-'r • • 
;e ; '.' .2 

.. . : . " - is.-.e ! . nlï'< i • lia S'.r ;»-.«',•• «::u ' Xi i . • io t» - . «lado .. . aos U£;.i -
ri - • 1 m q ; ; . r .a de pr : ri t s e c ?•." i-jr .. i« .-i i rc ....:• em-
i.irg; :. 
Se 1 

• •' ) ir.-i.:* uKîbor i ngo.M • T.'ni. 
<\ • : :e o « - ' ail o E. r.ita-

; ... .•.i } : da- jopu rio ùesti au«" 
ia<\.o, i;? a r.-: i-;'...' cl . —Into : . 1. - , .«. • ,r e'.Uil r.- a 
Y > VI. }'( 0 I ; 

- 1 j . V,, 0 
- ** -r:i t ; 

Q - 1 • 
(:•• </.i . . «ie ::!dih i«n hf-/ r 0 vr i. j A fí >nsõ 

— 1.- ."ÎI .i I , . I'M- ,r.'., i r 'io J iei:* : 
s< u . la , aril id, d- (j . .r .i-, 10 r j.:.iX . « i /'f ('•'• 1 • - a . . e 
de h. 1er. ; nào j •i le <• • long'.-, a:. . Je • .-'a, h.'o os neti-os vo-

A part lia • a:..:,; . . fc [M-. tos. 
con«', rr. i 0 j.-

t ,-: c P" > ' r s ! ^ 
4 ' ' 

• h Cii-. tir. . . ;To;";;oa" 

« i -Ivel ; ira «. .-.-.r a • lUlaC. o ;-,tt. -1 . '.to. 
.ivel • pro .ra • 11 r r. *'j(!os. — ' . ! • i" rar. [ • s : 

uào d-:r. li.t-f. !' -'r. !.<• .c t'. t ; 'v a.i«-. e , /'or '.... J !;•-.-
.s'-.i !v a ; f; • pr.i/'i- não '. • U. U <• t 
• etitada. Todos d* <.-;u dtw j r , r a «.11 -;e m n t : i - s . : j s . 

L Um presidente comine il fa:V 
m n 

_ 
JiO-TK 

Os s- S Cá f «'a'«, • cujoii'.ra.i. < ' ><r i us p.* À ai ...ilàíjís de 
um empe •ilho : — J. distribuli- s .i . «.""••' *a }_'• r.t , « rua i.» 

Mui t ft.s fam.iius. « 'de cf.r au:.'e-*ï de- «.e .Ne. ro ifreou. 

\*cni3a3 do hoy' 
Iíasu li .-Xill.-., 4$1'X). 
Mercado, estável. 

F..itraldS . . . . . 
iJesfle o 'li.l I . " . , 
D. rtrlo 1" de ju ih j . . 
Stock 
Media 
Pauta aeiuunal, 4 i0 réiá. 

f ;:f>* despaelmdo . • . 
Laíé ciubarea.'.o . . • 

Jas : 
I'jironn 
Kstadys-Vnidos . • * 
Btienos-Aires . . . . 
Montevideo. , . , , 

Caf.; baldeado hoje: 
Na Paulista 

Mo Paulo 
S o r o c a b a u a . . ^ . . . . . . . . . 
Km Campo Efmpo . . . . 
No Braz 
.No l'i.iy 

Tjíal 

SAOCA8 

30.000 

21.597 
J31.854 

5.BW.861 
1 .300 .563 

14.9S3 

47.75-4 
43 ,434 

t i l . 102 
15.045 

S 613 m e o u 
3 . -50 . 

9â-2 
370 

3 .103 

16 104 

20.057 
Em egi;.il data de 1002 : 
Kutradus 
riesde o dia 1" 
Des Je o dia I o de julho 
Stock 
V e n d a s . . . . ! 
P.ase 
liespaeliadas 
Erabar.-aJas 

(Commercial Tclc:]r(iui Bureaux) 
3AKT03, 9 (U, 10 ra.) 

Mcrcado, cstavcl. 
Good {ircrrt'jc, 3J$i00. 
l'ajiel particular, 11 13[ltV,_>i' . . 

SANTOS, 9 (1, 25 t.) 
Mcrcado, firnie. 
Good average. 3.51800. 

SANTOS, 0 
Ji ' . i 'ado, ','nne. 
Good ai'crwje, « .'>000. 
Papel parti Ilia]-, 11 13|10. 
Entradas, 21.579 sa . : a s . 
Sahidj 
Sto.k, 

nào houve. 
,200.563 sa : 

t i r j 

dad 

1 r 
apoio da bia s 

l '.lia i oi.sa. 
qii'iio nto 
' lajOii!- il.av 

- I' l 
s.iciedad-;. pclos | ro;ir 
pri . if..: . ! 
• Ja Î . '.. i 

O • ".: : • 
i l l v. f. 

. t ! 

, ! -- , 
pelo cauto, 

rte q ie mai.-
i;ilr.:lanto. . 

a p ra o 

musica •SJo 

•Il a! ii. 
''to. p : 

US I 

la de cH 
—A I)i 

îdado Prot-
î.tagcm sol-: 

cou-
das 

. r. 

gre^so Par. Americano do Me 

Re.ippar ce em discussão na imprensa 
americana a famosa questão dos trusts. *g 

O presidente Rooseveít, approvan-Jo o 
relatorio apresentado pelo sr. KDOX ás 
commissAcs do Congresso incumbidas «lo 
estudo da matéria, demonstra clarameiik. 
a intenção de levar avante e com ri niá-
l ima energia possível a campanha contra 
o-j grandes syndicatos monopolistas, «ver-
dadeiros cancros financeiros que prejf-
dicam euormemeate a vida economica^jT 
nação». 

Deante dessa attitnde do 
os senadores da Republica, que até 

prosidt-ute. 

ra evitavam discutir o assumpto, ver se-Io «I 
forçados a se declarar a favor ou coatrá 
a reçrdtiípjüt^f*© deisa3 empresas 

porc 

t iria de Obra» f-d a»K-fori>ada 
a d e s p i . : r. at«' a quanti: «io !7-£7õO, 
com o i . . i ' . nto d-; terras para o ni-
velamento <> alargamento da rua Voluntá-
rios da Patria. 

—Foi u i a a proposta de Marcos 
Tavali para o fornecimento do pla-.as 
para vclilenlos. 

—Requerimentos liontc-m desj i liudos 
pelo sr. prefeito: de Frederieo Neobuaven-
i, pediudo lii-eii^i para uma expoi.siçHo 

zoologioa ; Mano d Ballesteros, pedindo li-
cença para dar rspectui ulos; Luuriuo Lino 
tia Audrudo o Josà Oouvein, pedindo per-
mis.são pura ter o seu botequim aberto de-

i pois das 10 Itoias da noi'-;; Torazzo Fre-
derico. J-iãoTramontano c Antonio Rodri-
gues, pedir, lo licença para um deposito dc 
bananas; Ja .ob d Sauerillo Netto e José 
Krvollno, pedindo licença para açougue : 

'Girciano Assuero, Felipetti Natale, Candida 
Maria da Conceição, Kttoro Daasani, An-

felo Pat rasa. Luiz Scarblui, Vicente Ros-
I, Luiz Zanoni. Ferdinando Tarsia &C'. , 

fiedindo licença para jogo de bolas: An-
onio Longoliicco, Joanna Fazula. Rattis-

te Rrazerio, Tos - Lavis. Paulo Vicente, 
Caetano Cia oti. Concordia Conzenra, Ca-
sira Passi, <ieraldo Nastrí, Maria Brulheu, 
Anui Roca. Amadeo Satalo. Lourenço de 
Moraes, Pietro Lonsie, Rosa Marinelli. 
Adriano Nado, Affonso Liquori. Francis-
go Montoro. Filomena Botoldi, Canará 
Francisca. Jofto Cavichiell e Francisca 
Rocca, pedindo licença para quitanda.— 

Sim». 
De Sasauh Vage, pedindo licença para 

quitanda. —«Declare o n. do prédio». 
Da Angelo Thomaz, sobra esta«;iona* 
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so:i«i 
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ua Quinta 
Concei'.ûo, 

11 horas Ja 
' h tar'!", 

ui- ertimen 

P.tfí ,-,'a 
• te e, en-

a' apit..!. 
• d- todos 

mo, 0 
Mercado, 
Cambio, 

frouxo. 
11 13[lß. 

Cafe, typo 7, l^ßno. 
Entradas, por cabota^.; 

tro, '2.710. 
barra Jeu» 

F í í c S i a m e n t o d o s i n o r c a d o f i 
c m d o j j n n c i r o 

(Commercial Telerjram Bureaux) 
NOVA-YOHK — Calmo. Iualterados. 
. 17.000 sac . 
c» disponível, »iialieri 
j o 4 13[10. 

do typo 7.5 3[lô, 

H A vnn—Estável. Inalterados. 
Vendas, 82.000 sacras. 

UAMLTRÜO — Calmo. Haisa parcial do 
ip í . 

Vendas, 10.«XW saccas. 

rovDREs—Appuis estável. Inalterados. 
Vendas, 0.00«) saccas. 

l U ' s u i n o c o m p:» r a t i v o d o g 
f e e b a m c n l o H 

ff I 

cruzados. 

las, que 
lavoura, segund 
K- ho.Tivel a si 
stituidos, de l r 
descalabro, sem tonar a mínima 
dencia ' Antes pel-.s s-.us a tos < 
rem para os desastre.«. :as pr i t 
stitui-.Oes bar. .irias. 1/ trlsv- e 
mador o qiu-dro. 

D«- lavra dores velhos e pr . 
ouvido que «la futura safra, .r 
diminntf, grande parte será perdidí 
quií muitos não poderão «'oi! 1-.'. 

Temos corrido rlgumas la vi ura 
peca ver o estado cios cafesm-s, 
cin parte ao cffc-lto da g-"; la e ei-
to ao mau trato. 

Hntretanto. no meio de tudo, rs 
livre c csfeusivümr .-.t • a ^-spe n 
Mandam-se para o exterior n 
f ra enorme! 

Que a geada nenhum mal causou? 
Tudo corre de fôrma a haver supr-ra-

bundancia de café etc. etc. 
Diariamente, torna-se tudo mais diffi-

cnltoS'7. 
Os commíssarios negam costeio, os cre-

dores impacientam-se e por todos os meios 
tentam liquidar. 

E ' um quadro verdadeiramente medo-
nho. 

Famílias abaetadas estão lnctando eotn 
difficnldades, c abarbadas com o korror 
da crisc. 

No meio de tanta desgraça, só se ouve 
om estribilho ; é preciso satisfazer os im-
postos. 

O proprio cidadão que ha pouco dei-
xoa w redea'^ do podtr , em carta diri-

da 

con-

l'inné 
•un «le 
ia p. r-

faz 
devido 

par-

as d e F a -

• 1 0 A PRKFKÎ 
moli'jào do pr^c 
a a Cami at ia 
n.ia a liquidar 
rapas bran as a 
' — Larg : do li 

nde e« 
• die, 

os cxcer 
io. 0. l'l-

casa 
stock 
onaes 
- \... 

Os srs F. 
parum-i."s qr 
zo do 

M« nir.o k. M- cO/y s partioi-
qur, havendo \ r ::.in..«!o o pra-
roufra t i <-0'ial, orgar.ÍRaram 

ova ?.r. iedade cm -o»:"-audita, sob a 
azS) social loaorlm Men:.-.' h C. . para 
ont ir. ia» âo do :r.e---:;o ra- o de nego-

cio. 

Os «rs \i ' s k < .editores impor-
tadores de livros e matéria! escoiar, par-
ticipara1 nos a lU-lar. ;. do seu estabele-
cimento eorumer- :nl para o novo e vasto 
prédio !a rua de S. Bento. n. 45. n«sta 
capital. 

Aeí.a-se retido na reparti jí?o los Tele-
graphos um tslegrsmm» para sr. Freitas, 
procedente de Campinas. 

A agencia geral das loterias da capi-
tal federal, do sr. Luiz Mangeon, á rua 
15 de Novembro. 27-A, vendeu os bilhe-
tes ns. 27.162 e 10.703, o primeiro pre-
miado com a sorte grande c o 2 o , eom o 
3* premio da loteria extraiu d a íiontem. 

200 COMOS HOJE — HOJE 
Jiingnera deve deixar 

de habiiitar-SC para ".TA »BAWI.r I.OT*-
BIA, comprando os bilhetes de preferen-
cia na agencia geral, 39, n a FHrrita — 
tWICA rasa que tem rendido gr ardes 
prémios— iviy> Anrçnti SEAIREV. 

M O E S 

NOVA Î0HH HAVRE 
6' 7 8 7 

Dezembro. 15 4.-15 • 32 <>, 
Mur- o A . c 

£ Sä * 
Maio "c5 4 . {>"> 1 33 >\ 
.Setembro . tj 5.15 34 

UAMBrrRGO 7.<".N"i,nM 
H 7 à ? 

: r o . 2'*» -1 4 27 * 2Ci« 
Mar«,o 27 : 'i 27 > 4 27 [3 

28[3 Maio '2H r4 2% ' « 
27 [3 
28[3 

Setembro . 2H *li 29 â ^ 
ABERTUR/V DCS MERC;\DOS EM 9 

D E J A N E I R O 
HAvitE—Irregular. A l u de 

Opções : marro, :iJ .î; l 

NAMBCRGO - Calmo. 
Oprões ; marro, 20 i 

fri.il-

sctcmbro,3l 

Inalterados, 
setembro, 

i ONDRES—Estável. Inalíerulo». 
OpgSes : mar;-), sctciubrOi 

NOVA YORK, 0 '2.1ÎJ t . ) 
Estável. Aila de 5 pontos. 

IIO.JE HOJE 
coo.ooo sono 

Qaem tem todas as probabilidade« d i 
distrlbiiil os ,': a agencia gera!. 1 rua 19 
de Novembro, 27-A. Lnlz Mangeon. 

Entrou no goso da licença qTe obteve 
o engenheiro .Io3a R « a t u de Siqueira 
Zamith, aoiiliar teclinlco d:i eseola H f t f 
cola pratica "Lniz de Queiroz», de P o » . 
cicaba. 

O engenheiro Edoardo Lirupo de Abreu 
vai recolher ao Thesonr»* do Esta4o 
1006, pro>.ur:to da renda de madeira* 
ugad?s ua coustrueülo da ponte nietalii-
ra sobre o rio 1'arabytia, em Santa 
Branca 

Os srs. Espindola, Siqueira & C . , I /a . 
p r t t k C. e C. HiMebrand & C. TÍ4 
depositar, cada om, no Thesouro, á eafi-
( lo de OOOf, como garantia daa propos-
tas qne vlo apresentar para a F-raeçi. 
m-nto de objectos de eipedient* á 8 » 
cretarla da Agrkaltara e repar t i fO« as-
w f t t , aa f i w i f c u e n M * . 
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RIO, 9 
• commerciaes, conita nio cxls 

M algum «Mie o governo e 
da Associado Commercial pa-

aaç lo das obras do reípectlvo 

erno pretendia assumir a respon 
1 d«» despesa« com a terminarão 

do mesmo edifício, para, do-
> d« construído, iujcitul-o a uma ava-

flrmaudo, cui seguida, contrato com 
daçüo Commercial para o urreu-

a to do mesmo. 
,%ue a Astociação pretere to 

' • • i a conclusüo das obras, niío nc 
do o «Mire suggerido polo go-

í governo actualmente occupa parte 
tlficlo, onde estão localizadas aigu 

i aecçBos Ja Repartição dos Correios 
i Camara Syndical, 

mn que esta já recebeu intimação 
, pagar cinco contos do réis de alu-
I mensal, a coutar do fevereiro pro-

bo futuro. 
facto está sondo sériaiucnto cslttjado 
sr. Leopoldo de Itulliiles, ministro 

Î Fazeids. 

P « * * n o , 9 
O direetor da Caia da Molds conto 

imolou boja longsmtuíe com o ar . 1-eo-
poldo de BalkSei, ministro da Faienda, 
variando n u a confirencin sobre as obras 
de que carece aquelle edifício. 

air 

R I O , 9 
O Supremo Tribunal F e d e -

kl ju lgará amanha a petição 
habectá-corpus a favor (1: 

milia Imperial, impet rada 
los jornalistas de Santos 
r b a n o Sampaio Neves,Olyin 

io Lima e Alberto Veiga. 

n io , o 
Está assentada a nomeado do sr. Leo 

poldo Andrade Uuquc-Eatrada para díri 
glr a carteira commcrcial do Banco da 
Republica. O respectivo decreto dev 
subir umanhll á asilgnalura do sr . pro 
sidente da Republica. 

RIO, 9 
Foram liojo assignados os decretos io-

glslaUvos quo approvaui os actua do 14 
dc janeiro de Í900 coneerneutes á pro 
tecção do proprledado industrial u ao rc-
gistro internacional de inar&s dò fabrica 

Foi também nssiguado o protocollo ce 
lebrado em 20 do mais de 1001 entre 
Brasil e os Estados-Unldos. 

RIO, 9 
Estil ejn poder do s r . Leopoldo do 

Bulhões, ministro da Fuzendn, uma pro 
posta para a compra, pelo preço de 3 
mil contos, do edifieio onde funccloua c 
Supremo Tribunal federal . 

RIO, 0 
Foi nomeado fiscal da companhia .Xrtr 

York Life lusurautc, por parto do go-
erno, o sr. Jose Veríssimo de Mattos. 

Berá julgado amanha, 
•ibuual Federal, o caso 
into dos frontões com 

RIO, 9 
pelo Supremo 
do funcciona 

î venda de pou 

RIO, 9 
£ D ar . barão do Rio, Arauco confcion' 

ltojo demoradsuucnte.com o sr. Sen 
K-a, ' no Ministerio-do Interior. 

a n . 
RIO, 9 

^Tomou posso liojo do cargo do minis 
do Supremo Tribunal. Militar o goao-

. José Teixeira Junior. . . 

RIO, 9 
) . ' 0 sr. ministro da Fazenda concedeu 

! v.tts empregados da Alfandega desta ca-
a i 15 dias de férias. 

RIO, 9 
• Da pasta da Marinha foram assigna-

i lioje os seguintes decretos: 
; Nomeando os capitães de mar e gner-

• a Ramos Fonscca, commandante do cciii-
açado Hltchaelo ; Francisco Montanari, 
;o cruzador Iamandarf\ Dias Cardoso, do 

' ansporte Partis ; Joaquim Thomaz da 
iilva Coelho, capitão do porto da Bahia; 

l ; í capitães de f ragata: Tinoco Junior, 
"~nmandantc do cruzador Trajam; Fran-

Vioira, immediato do transporte 
l'vfs; Reis Lisbôa, do cruzador Ta-

nandard-, os capitães tenentes, Silvio 
Uco Belchior, commandante do trans-

liio Grande, Nicolau Possolo, do 
ador Garlos Gomes-, Viriato Hall, 

•^ojîrazador Trajano-, Freire 
Andrade, do eucouraçado Biachaelo. 

RIO, 9 
O sr. almirante Pinto da Luz, ex-mi-
í t ro da Marinha, foi hoje acomnietti-

)|o de uma congestão cerebral, sendo me-
ndroso o seu estado. 

RIO, 9 
Em confcrcncia hoje havida entre o 

f . Leopoldo do Bulhões, ministro da 
'szenda, e o conde de Figueiredo, ficou 

«so lv ido proccder-se á revisão das tari-
tendo o ministro da Fazenda iacum-

ido a este do serviço, de combinação 
>m outros membros do Centro Com-
ercial, quo o sr. Leopoldo de Bulhões 

iesiguará para tomarem parte nos tra-
b a l h o s da commissão. 

Nessa commissão devem ligurar o ins-
pector da Alfandega desta cidado o al-

Ijflins delegados fiscac-s nos Estados. 

RIO, 9 
E' gravissimo o estado do almirante 

t a r ü o do lvinlicinia, presidente do Su-
premo Tribunal Militar. 

RIO, 9 
O sr. Seabra está estudaudo a pro-

posta do s r . prefeito, para permutar 
com a Municipalidade, por um prédio da 
mesma, o edifício da praia da Lapa, per-
tencente i Üni io . . 

Caso seja acceita esta proposta, esse 
ídlficio será destinado pela Prefeitura 
k» estabelecimento de duas cscolas mu. 
^Iclpaes, sendo cxlincto o Pedagogium, 
cujo edifício será occupado pela Poly-
Dinlca. 

RIO, 9 
Corre que no despacho do amanhã en-

tro o s r . ministro da Fazenda o o sr . 

Sresidente da Republica, não serão assi-
nados os decretos crcando postos fis-

caes. 
Nesse despacho, entretanto, serão sub-

met idos vaiios papeis á apreciação do 
s r . Rodrigues Alves. 
l -

KiO, 9 
O general Argollo. ministro da Guerra, 

determinou que o general Ribeiro Gui-
marães, director do Engenharia, parla 
para ,Santos, afim de inspeccionar as 
obras das fortificações do porto, levan-
do comsigo um offleiel do engenheiros 
que deve proceder á avaliação das terras 
necessarias para a discriminação das pro-
priedades e verificação da legitimidade 
das reclamações dos proprietários, afim 
da que o governo possa resolver sobre 
CSPHS reclamações. 

RIO, 9 
Fui nomeada uma commissão composta 

do gcuera! Medeiros Mallet, dos coronéis 
Nelson Faria, Muniz Freire, Valladares 
Barbado e Franco Lobo, paru rever a 
tabeüa de uniformes do exercito. 

RIO, 9 
O visconde do Almeida solicitou do 

s r . ministro da Fazenda providencias 
para que fosse feita com brevidade a cs-
criptura do novo contrato das loterias 
nacionais. 

RIO, 9 
O clufe do policia e a sua comitiva 

chegaram á ilha Grande, ás 4 horas da 
tardo, a bordo do cruzador Eepablica. 

Na Colouia dos Dons Rios, ao sul cia 
Ilha Grande, foi escolhido o local para o 
estabelecimento da Colouia Correccional. 

O chefe de policia rccebou bôaimprcs 
são da sua visita. 

O.i excursionistas encontraram dificul-
dades de transporto o do alimentação. O 
iliofe do policia adoeceu, em meio da ex-
cursão. 

O director e o pess5a! do Lazareto 
manifestaram má vontade para com o 
chefe do policia, trutando-o mal. 

Na colouia iustaliar-se-ão, dentro de 
trinta dias, acccmmodações para mil pes 
sôas. 

SANTOS, 9 
No hospital da Santa Casa de Miseri-

córdia, falleeeu hoje, de madrugada, o 
hespanhol Rosendo do Campos, victiina 
dc um tiro do arma de fogo que recebeu 
de um seu patrício, no dia 5 do corrente 
moz, ás 11 horas da noite, no Jabaquara. 

O cadaver foi removido para o necro-
tério do cemitcrio do Saboó, onde foi 
autopsiado pelo medico-lcgisla, auxiliado 
pelo d r . Alvaro da Motta. 

SANTOS, 9 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Não constam. 
Sahidas : 
Vapor ingiez Lcnijhuui, para Rosario 

do Santa Fe. 

Taxas qnc vigoraram lioje para vales 
ouro da Alfandega: 
London Bani; 11 1 !>[32 
itiver Plate Bank 11 18,32 
Brilish Bank 11 5[8 
Brasilianischo Bank , . . . . 11 '.'[1G 
Banco Commercio o Industria. 11 

•, o s r . V«» U Mello p s r t * M 
delia da «ciiador, preterindo o i r . Oon 
(eivei Chaves, que ler« o voto da i r 
Bl«l Portes, expresso na aqta da reunlío 

A comuiMo recoinmenduii lambem 
nome do mesmo er. \'«z de Mello para 
a chapa do deputados. 

Eala reioluçUo parece ser ditadac pela 
H«C0MÍdade qu« tom u partido de quo o 
sr. Vaz do Mello premida na Camara ao 
reconhecimento do poderes dos deputa 
dos. 

A exclusão do nome do sr . Gonçalw 
Chaves, cuju coigpctcucia e cujos servi 
ços são innegavels, causou péssima Iiu-
pressào. tanto mais quanto u nomo des . 
exc. já tinha sido tmiícadu por \;.rios 
municípios. 

Annuucia-sc para breve o apparecimen 
to de um manifesto ussignudo por vários 
politicob do nomeada, iu-onseihundo 
vi i iu da Constituição Federal. 

Esse manifesto é esperado com ande-
dade, 

E X T E R I O n 

BERLIM, 9 
O governo allenião, considerando que 

equivale a um pedido de demissão a li-
cença solicitada pelo seu embaixador em 
Washington, s r . vou Hollebeii, nomeou 
para subslituil-o o barão Spcck Vontern. 
burg . 

VIENNA, 19 
O Conselho de Fainilla resoheu rom-

per as relações com o príncipe Leopoldo 
Ferdinando e remetter-Ihe a herança a 

tio leiu direito, 

CONSTANTINOPLA, 9 
Passaram pelo estreito dos Dardauellus 
iis duas raça-torpedeiras russas. 

LISBOA, 9 
A maioria do Parlamento hypothecou 

uo governo apoio incondicional. 

. j ^ M i l Ä j ^ 

O» « t a w e 
•tiram a ama 

;os e I ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
a o m m ima particular, í 

je no Furths«!!. 

NOYA-YORK, 9 
Tulcgranuiias de Carucas dleem que, 

upesur da nota das potencias alliadas 
apresentar o caracter de um compromisso, 
o governo do Veuozuela achava que as 
condições estipuladas eram extremas ; 
onlrctitnto, fez vér que as acecltava, por 
estar constrangido, pela força. Outros te 
logrammas ditem que o s r . Bowen, mb 
nlstro americano, recusou ucceitar 
coni]iciwaçi5es quo o governo de Vene 
zneld lho offcreceu pelo serviço que preS' 
tun como intermediário na qucsl lo com 
as potencias allludas. 

Accracoutam os mesmos telegrammas 
que a revolução está perdendo terreno 

LISBOA, 9 
\ imprensa noticia que a rainha D 

Ainciia adiou a sua viagem para o extran-
geiro. 

Consta que a rainha Margarida da lia' 
lia virá passar o verão em Cintiu» 

O general Gorjão vai reassumir o go 
erno de Moçambique em março próximo 

futuro. 

MARSELHA, O 
Nus corridas realizadas hoje, 4 «jockeys 
s 7 que li h viu, negaram se á saliida, 

sendo por isso multados cm cem francos, 
udo t:m dclles suspenso por tres mo1 

zes. 

dU d* sc t r ac f lo d« grand* lote-
ria,da capital federai, coin o premio 
nmior de VOO oootos. Tennis palpiU de 
quo o bilhete escolhido pola sorte está 
a fu | a Iia agencia geral do ar. Julio Au 

BUEN0S-A1IÎF.S, 9 
O sr. Virasoro renunciou o cargo de 

presidente da commissão argentina r'e 
demarcação de limites com o Brasil. 

Para substltuii-o interinaihente foi dc 
signado o s r . Ezcurra. 

A conimi: ião exploradora do rio Limay 
tcrniiuon os seus trabalhos deciurand 
que o rio só é navegavei a lanchas a va 
p o r e a barcos de pequeno calado, 

TANGER, 9 
Annuiiclam que o general Mulcy Mallo 

med fica nn ridu le do Fez, como prisio-
neiro ü guardado com sentinclla á vista 

O saltão não pretendo command-ir em 
pessõa nenhum contingenta do t rocas. 

HAVANA, 9 
Diz um telegraniina recebido do Wns 

hington quo serão moclifieados dons arti 
do tratado cubano-amcrlcano, por 

prejndiear Imincnsamente a importação 
dc mercadorias da Earopa. 

PARIS, 9 
O sr. Lydet, juiz do Tribunal do Sena, 

interrogou bojo a mrae. Thcrcsc Hum 
ber t , que chamou a si inteira responsa-
bilidade de toda a questão, Isentando sua 
fatniiia do qualquer copautieipação. Ma-
dame Humbert recusou-se a rcspo'ndcr ás 
perguntas sobro a herança Crawford, re 
servaudo-se para fazer suas declarações 
cm audiência. 

MADRID, 9 
Os presidentes das Camaras reuniram 

Iiuntcm todos oa elementos do parlido li-
beral , -com o fim do abrirem uma sub* 
s ripçâo para levantar-se um monumento 
quo perpetue a r.-.cmoriu do grande esta-
dista Sagasta. 

MADRID, 9 
Sobre a questão da chefia do partido 

liberal nada ficou cinda decidido. 

Acha-se novamente enfermo, obrigado 
a conservar-se no leito, o duque do Te. 
t u a n . 

LONDRES, 9 
do Canterbury 
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Telegramma do Iiio. affixado lioje, ao 
meio-dia, na Associação Cowmvrcial: 

Entradas R.G1! 
Embarcadas 7.500 
Mercado, calmo. 
Entrou do norte o vapor Crrfchl. 

BELLO-HORIZONTE, 9 
A commissão executiva encarregada da 

orgauisação da chapa para o Congresso 
Federal iudicon hoje, contra a vontade 

Foi nomeado arcebispo 
bispo dc Winchester. 

LONDRES, 0 
O Standard publica um telegramma 

de Lisbôa dizendo quo o projecto finan-
ceiro apresentado ás cortes mostra uni 
ârfirit dc mil o oitocentos contos dc 
r é i s . 

SANTIAGO, 9 
.Ser i brevemente concluída u carta mi-

l i tar da Republica. 

O arsenal do Valparaiso, ultimamente 
incendiado, não será reconstruído. 

SANTIAGO, 9 
Começou na Camara a discussão dos 

orçamentos. 

Foi aqui estabelecido um syndicato, 
pa ra exploração do trafego electrico ur-
bano, peio systc:ua Aiiffol. 

PARIS, 9 
O jornal /., X"alin, e:u nua edição de 

hoje, declara quo é possível que a Fran-
ça faça causa communi com as potencias 
aliiad.is cm acção contra a Venezuela. 

LONDRES, 9 
O Daily Telegraph desmente u pa r t i 

da para o Medllcrraueo dos cruzadores 
Eduardo o Alexandra, 

LONDRES, 9 
Telcgrapinini do Capotown que o sr . 

Chamberlain chegou a Joliansburgo. 

O Times a [firma que o sultão de Mar-
rocos iniciará cm breve uma campanha 
contra os rebeldes. 

Os correspondentes cm Washington do 
Dailjj-Aeim « do Times telegrapham 
que nos Estados-Unidos é crença geral 
de qun a Alicmanha vai adquirir o canal 
de Panamá, nttribuindo a Colombia a 
manobras da Allemauha as delongas que 
tem lido a solução das negociações. 

Accrescentam esses telcgrarainas quo ^ 
voz corrente em Washington que o Con-
gresso americano está resolvido a obstar 
qualquer proposta, «esse sentido, do na-
ções da Europa. 

IIAYA, 9 
A imprensa noticia que o eoefe Achim, 

pretendente ao sultaiiato do Marrocos, 
resolveu desistir dessa prctençào. 

A Camara desta cidade approvou 
convenção dos assucares. 

TANGER, 9 
Pelos últimos tolegrnnunus aqui rece-

bidos, verifica-se que as regiões do Fez 
do Tanger estão inteiramente mimas o 

quo a auctoridadc do Sultão está fir-
mada. 

BERLIM, 9 
Foi recebida a resposta dada pelo 

general Castro, presidente da Venezuela, 
á nota qnc o governo allcnião lhe diri-
giu, sendo considerada satisfactoria. 

f * M » gi . 
tnirts do Aliren, í rua Direita, 39, o vai 
hoje ter vendido no varejo. 

liesse bem organlsado plano aqnella 
cast já tem vondldo, por diversas veíet, 
o graiiclo premio não ha razão para 
difildor-so de quo hoje cantar* mais uiua 
victoria. 

Ahl flea o aviso, para qne depois nin-
guém se que ixo , , . 

Está encarregado liojo do serviço de 
vaccinni.ão contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 lio-
ro í <lt tarde, o inspector sanitario dr. 
Afjyedo Guaraná. 

* • + 
Neste dia, em 1831, il ereado o Mon-

tepio dos servidores do Estado. 
+ 

-Nio ira mal que sempre dure, liem 
bein que se não arabe», é que o leitor 
deve repetir hoje, indo d agencia geral 
do s r . Luiz Mangeon, á rua Quluze do 

^ Pei 
• contra Juli* f t j m d a » lOstevsa, por 
• a solte d^ U d* nortiiibro ultimo. p<-
astrsdo num pa i t* alto A r u Voluntá-
rios d* Patr i», d* propriedade de Ba r 
tholomeu Dnilsmaalara, subtrahlndo daltl 
tini cavallo. pilo a fat io , que vendeu por 

a Jnllo Tova. 
O denunciado incorreu nas penas do 

artigo 330, g do Código Penal 
• T u l z u F e d o r a l 

O dr. Wenceslau de Queiroz, Juiz fe-
deral, por sentença dc boiitem, absolveu 
c ráo José Augusto ferreira , accusado 
la paisagem do estanipliliai t t lsas na ci-

dade do Santos. 
Rcallsou se hontcin neste Tribunal o 

julgamento do réo Francisco Cordeiro da 
Camara, aecusadt 
fal tai eui Santos 

icusndo da pussugciu do uolas 

Américo PI-

ROMA, 9 
toda a Italia 
Helena, tendo 

tclegrainmag 

ROMA, fJ 
Os jornaes deita manha commcniara-

rani o anniversario da morte do rei Vi-
ctor Emanuel II . 

Foi muito festejado cm 
o aiiniv Tsario da rainlia 
S. M. recebido innumeros 
c car tas de felicitações. 

MONTPELLIER, 9 
O s r . Jer.ondet, tcstoinunlia do proces-

so de conspiração havida cm Marguerit-
te, declarou acreditar que os insurrectos 
obedeceram ás ordens de seus correligio-
nários, cujos nomes são até agora igno 
rados. 

NICE, 9 
Annunciain que a pena do morte im-

posta ao celebre Vidal, assassino do mu-
lheres, fura commutada para a de traba-
lhos forçados perpetuamente. 

LONDRES, 9 
Desmcntom-sc os boatos espalhados uo 

Stocl.-Fxcliaiific sobro o assassinato do 
sr. Chamberlain, em Pretória. 

O Colonial Office uão recebeu uoticia 
alguma a este respeito; ninguém dá 
crcdilo a semelhante boatu. 

WASHINGTON, 9 
Consta quo o sr . Bowen, ministro ame-

ricano junto do general Castro, foi au-
ctorisado a apresentar ao governo da 
Venezuela solução iminediata para todas 
cs reclamações das potencias a ilíadas, 
sem o recurso do Tribunal da Arbitra-
gem dc i iu j a . 

VIENNA, 9 
Os jornaes desla capital, tratando d o 

incidente de nm vaso de guerra da ma-
rinha russa no estreito dos Dardanellos, a-
pesar da probibição, julgam que isso é 
um grave symptoma para a continuação 
da questão do Oriente. 

O Diário Official vai imprimir 250 
mappas para escolas isoladas e 150 para 
grupos escolares, do accSrdo com os mo-
delos fornecidos pela Inspcctoria Geral 
do Ensino. 

Novembro, 27-A comprar 11111 bilhete da 
grande loteria da cupllal federal, a ex-
Irakír-Ha ás 3 horas da tarde. 

Aqnella casu anda em inaré dc sorte, 
pois ainda lionteiu vendeu a sorti- do 15 
contos o ltojo, com certeza, repetirá a do-
se, em quantidade maior. 

Hospedes e viajantes 
Aciia-se nesta capital, hospedado na 

RStlsscric S/iortsmaii, o sr. senador 
federal pelo Esludo de Matto Grosso, 
Gencruso Ponce. 

—^.compnnbado de seu filho, o rvmo. 
s r , padre José Caminha, aclia-so ncsla 
capital a exma. sra. d. Francisca Ca-
minha, viuva do dr. Antonio Ferreira 
dos !Santou Caminha, que foi deputado 
ger t l no regimen mouarchico. 

—Scijuo paru I.lsbõa o sr . José Orey, 
soclo da importante lirma Orey, Antunes 
&. Ç . 

—Está cm S . Paulo o sr . Frank B. 
Hnttec- represeiilnntc da conhecida firma 
de Nova York, Scott & Boiviie. 

—Hospedes du Róiisscrie entrados 
hq | tcm : 

Alcides Ferreira do Camargo, Leopol-
do Caldi ron, Guimarães do Azevedo, José 
Bedto do Souza o Dnbjry. 

T-Vciia-se nesta capital o sr. Joaquim 
Fontes Pereira do Mello, representanto 
das. importantes fabricas do conservas 
de l.eai, Santos & C. , de Lisbfta, com 
ilihjl uo Iiio Grande do Sul. 

P a H o o l m e n t o a 
Depois do dolorosas « prolongados 

soffrimentos, falleeeu liontcm nesta capl. 
tal, í 1 hora da tarde, o s r . Guilherme 

Shardlow, genro do eminento sr . 
conselheiro Andrade Figueira. 

O enterro rcalisa-se lioje, á 1 hora da 
tarde, sahindo o féretro c!a rua Araujo, 

30. 
A' exnia. família enlutada, nossas con-

dolências. 

Falleeeram mais : 
<i< Em Campos, o dr. Manoel Anto-

nio Ribeiro do Castro. 
>J« Era Matto Grosso o 1°. tenente 

Riachinisia Henrique Francisco Carlos 
Dorlnquehen, director de muchiuas do 
ArseTial de Ladarlo. 

No liio : 
1 D . Ollndina Jlascarenhan, irmã 

do guarda-livros Horácio Mascarenhas ; 
>í<_ D. Josephina Barbosa de Carva-

lho Nogueira, vii va do desembargador 
Antonio Barbasa Gomes Nogueira ; 

^ O sr. Renéo S. do Souza Pitan-
ga, filho do d r . Oiyinpio Pitanga, cônsul 
do Brasil cm Southampton. 

Tribunal de Justiça. 
A' Camara Criminal do Tribunal de 

Justiça devo ser apresentada hoje uma 
petição do hahens corpus cm favor do 
sr . Juvenal dc tíá, redactor proprietário 
do ãliaru) na Slmina, «o niueifao r r e -
to, o qual fõra condemnado por crime de 
injurias Impressas na referido jornal. 

Produziu a defesa o dr , 
aliolro o Prado. 

Os autos foram conclusos ao juiz, para 
deutro do prazo legal proferir sentença. 

—0 r s í f e Celestin Marins Ruy o Julos 
Robin & O. , por sou advogado' J . L. do 
Almeida e Nogueira, fizeram lavrar lion-
teiu protesto, perante o 2o escrivão des-
to Juízo, contra u venda que S. Bertrand 
& C. fizeram a V. Ooulon & C. do sua 
fabrica, visto terem obtido diversas sen-
tenças favoráveis cm acções de Indemnl-

! saçáo quo Intentaram contra os mesmos 
S. ilertraud & Companhia. 

Os f reoientador ts da* coo**rto* qrm 
plionioo* Lamoursnx viram, pela pr lBi l ra 
vez, apparecer, no programint du s e n l o 
musical d* IS de detembr* ultimo, o no 
me de um novo coiupoiltor, Don Roffre-
do Cnetanl, cujo Preludia hi/hijiHohIco, 
regido pelo masitro Clicvilltrd, csuiou 
profunda impressto. 

O appareeimento deslc nome, comple-
tamente desconhecido, na iiieama occaslão 
em quo o seu compatriota, Leoncavallo, 
acabava dc despertar a al tençio da cri-
tica parislencee do publico, que cobriram 
do npplausos a primeira representação 
dos rafjUacci, não podia passar desper-
cebido. 

O Preladio affniphoiiico, 6 um traba-
lho que, sem se afastar, na sua indolo 
iiielodlcu, da cicola itaUana, reúne todo 
o poder e todo o brilhantismo da technl-
ca moderna, resenllndo-so um pouco da 
Influencia da sympkonla «llemã; nlliu, ou, 
tretanto, a estás qualidade* ama prufftn. 

il Indiferld* • reqMrlpenlo 
«a Silveira, Rachel Gnllhero* 

, de BIMrHo da «sooli 
de 8. Bernardo, 
faltts 

Pires, munlcll 
pedindo justificação dl 

Em vista d* informação do director 
do Oymuaslo da capital, não foi attendl-
do o requerimento do dr. Alfrodo 2 » 

osoiri 
pirai federal, tttrahlda liontcm : 
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Telegramma recebido pelo agento 

ral sr. Julio Antunes do Abreu. 

da originalidade e uma beller.a de lnspl 
ração, sobremaneira notáveis. 

Roffredo Caetani foi discípulo de liar 
monia do celebre pianista romano Sgain-
bali o istudou contraponto com Do San-
clis. Completou, depois, os seus estudos 
em Berlim e Vlenna. 

Esto j.iven compositor pertence u uma 
das famílias da primeira nobreza da 

renwmtaudo as m a t origens 

10702 

27101 
7151 

107OI 
numéros terminados cm C2 

terminados cm 2 

go 

T Y i l í i í i i a ! <Ii> J u r y 
Presidente, d r . Clementino do S m z a 

e Castro, juiz «ia 4" vara criminal; pro-
notor publico, d r . Adalberto Garcia; es-
crivão, Sylvlo Borba. 

Entrou liontcm em julgamento o pro-
cesso cm que é réo José de Oliveira e 
Silva, accusado do crime do roubo. 

O conselho compOz-se dos seguintes 
jjirados: Arthur Epaminondas Lopes da 
flilvn, Firmino Augusto de Godoy, João 
Cosar de Abreu e Silva, João Augusto 
Julião Júnior, Carolino Santos Pinto, 
Clemente Araujo Sampaio, Tito Pacheco, 
Eufiro Tavares Júnior, Justino Colliuo, 
Arthur Roberto do Almeida, Antonio Vi-
ctor do Azevedo e Antenor do Camargo. 

'Quullficudo o conselho o interrogado o 
rfo, foi feita a leitura do processo, e, 
finda esta, começaram os dobates. 

A promotoria fez o historlco do crime 
o sustentou o llbello nccus.ilorio. 

O defensor ad hoc, dr . Fernandes Coe-
llo, procurou provar que o processo con-
tinha um erro judiciário; quo se t ra tava 
de furto c não de roubo, não estando 
provada u culpabilidade imputada ao ncu 
constituinte. 

Dopois dc nnalysar detidamente todas 
as peças do inquérito policial, do r.iodo 
a salientar a contradicção flagrante das 
testemunhas, o conhecido causídico ter-
minou pedindo que, em nomo da lei « da 
justiça, fosse restituído á liberdade José 
do Oliveira e Silva. 

Encerrados os debates, o conselho re-
tiren-se para a saia socrela das delibe-
rações, de onde voltou, ás 1 horas da 
tarde, trazendo a absolvição do réo. 

—Hoje, devem ser juleades dous pro-
cesius : João do Agostinho, accusado do 
crimc do morte, e Domingos Primavera, 
p&r ferimentos leves. 

ÍO primeiro será defendido pelo d r . 
Lpfe Pisa c 11 segundo, pelo ucadcmico 
(jliartim de Mo -es . 

F ó r u m 
d r . Freilas Guimarães, 1". promo-

publico da capital, offereceu lioutem 
loguintcs denuncias aos juizes da 1". 

varas crlminacs : contra Villanova 
vanni, que, na noite de 29 de no-
ibro do unno passado, produziu feri-
itos leves em o seu proprio sogro 

Lpiz Baroti, cin nina casa á rua Santa 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 0 " loteria do 

plano 11. 113, extrahida em Aracaju e.a 
8 do janeiro do 1903. 
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FOLHETIM (30) 

I GUERRA DOS MUKDOS 
R O M A N C E F H A N T A S T I C O D E 

H- C- W E L L S 

iruducçSo do original, especialmente 
feita para 

í «0 Ccauuiercto de SBo Fan lo* 

L i v x t o I X 

H T e r r a « ; m p n t t e r t i o s 
M a r o i a n « 8 

AS COCAS EX-HUKHAS QCE VIÜOS 
Tendo voltado St t o r o para o escon-

£r i jo . adormeci logo depois e, quando 
IWoruci, estava só. 

Continuei a ouvir o mesmo estridor 
BetaUIco eom nina persistência dolorosa. 

Chamei varias vezes o parodio em voz ra . Não tendo, porem, resposta sahi-
ucondrijo 

Era ainda dia e. descobri, afinal, o men 
Bpanhelr na extremidade da cozinha 

stado i aber tura através da qual en 
rtoto Marciano, 

c pobre homem eitaTa l i o earvado 
1 si mesmo qae n lo lhe pode vir o 

onTlr rn-
uma offi-

I • • m e n t o , fizerim-se 
estridentes, como • de 

Ja ferreiro. . . . 
»kA 4* temU <i» sveãa. s a i e ver 

os cimos das arvores, onde se reflectia a 
luz dourada do cropusculo. 

Arrastei-iuc cautelosamente para onde 
estava o parodio. 

Toquei-lhe na perna e clle deu um sal-
to tão violento que se destacou e cahiu 
fóra ura pedaço da parede. 

Agarrei-o pelo braço, com medo de que 
gritasse, o assim ficámos muito tempo 
encolhidos c immoveis. 

Depois, voltei-mc e puz-mc a observar 
o logar onde estavamos. 

O tecto, desabando, tinha aberto uma 
fenda vertical 11a parede, pela qual, lc-
vantando-me eom precaução, pude ver o 
que restava da tranquilia estrada subur-
bana da Tespcra. 

Era grande a transformação ! 
O quinto cylindro devia ter cabido 

justamente cm cima da primeira casa 
onde estivemos. 

O edifieio havia desâpparccido, pnlve-
risado e disperso pelo choque. 

O cylindro enterrou-se no terreno oc< 
copado pela casa, abrindo nm grande 
fosso, maior do que o de Woking. 

O sólo ficou coalhado de montes enor-
mes de terra, que escondiam as casas vi-
zinhai. 

Era como se tivessem batido com um 
macete num montão de lama. 

A nossa casa havia rnido qnasi com-
pletamente 

A fachada ficara inteiramente des-
truída . 

A cozinha e uma dependrneia escapa-
ram, como por milagre, ã destruição, 
mas es tará sepultada quasi sob um mon-
t l o de destroços e de terra . 

Estavamos, portanto, enclausurados, sai-
Ta d« lado onde se via o cilindro, c exa-

ctamente desse lado vimos o grande fos-
so circular que os Marcianos esta\ani ca-
vando. 

O som surdo c regular que ouvimos 
vinha evidente dc trás de nós. Do finan-
do cm quando, surgia nm brilhante va-
por, acinzentado, que cobria como uni 
veio a abertura por onde observávamos ca-
las cousas. 

O cylindro já estava aberto c, junto 
delle, ostentava-se erccla c rigida uma 
das grandes machinas dç guerra dos Mar-
cianos, aboudonada pelo seu machinista. 

A minha attenção foi attrahida de re-
pente por um extraordinário o scintillan-
te machinismo, occnpado numa exeavição 
c po r séres extranlios, que se arrastavam 
lenta e penosamente por cima dos'montes 
de ter ra . 

Foi o macihuisnio qne primeiro attra-
liin a minha curiosidade. 

E r a um daquelles systemas complica-
dos qne depois foram chamados .Varia-
machinas 

Tal como me apparccla, assemelhava-
se a nma especie de aranha metallics, 
com cinco pernas articuladas c ágeis c, 
ao redor do corpo, uma quantidade enor-
me de barras, de alavaucas articuladas e 
de tentáculos. 

A maior parte dsqnetlea braços era 
dobrada e cada um délies se prendia ás 
placas e ás barras que guarneciam a co 
be r t a do cylindro, reforçando o 

ictos 
mesmo, 

rehendidos pelos tenta-Os obiec! 
calos ertm dep jsltsdos em uma caixa de 
qne estava munido o cylindro. 

O movimento da machina era Ho rá-
pido, t ío complexo e t i o perfeito, que, 
so a í o fossem os reflexos nietsllicos, eu 
n i o diria, assim i primeira t is ta , que 

aquillo era um machinismo, pois mais 
parecia um sor animado, semelhante í 
um colossal caranguejo. 

Dentro, havia um tegumento scintiiian-
te, que era o Marciano, o qual dirigia 
o movimento da maebina com os seus 
delicados tentáculos. 

Notei a semelhança dos seus tcgnmen 
tos pardo-acinzentados cora a dos outros 
corpos quo rastejavam pelas circunvizi-
nhanças, e a verdadeira natureza desta 
obra extraordinária appareccu-me tal 
como era. 

Depois dessa descoberta, o men inte-
resse lornou-se ainda mais vivo e con-
centron-se nas outras creaturas, que eram 
também Marcianos. Destes eu tinha tido 
apenas uma impressão passageira c a repul-
são que me causaram a principio não a 
senti mais. Oceulto como estava, pude 
observal-os acuradamente. 

Eram formados de um grande corpo 
arredondado, ou, melhor, de uma grande 
cabeça redonda, de cêrea de 4 metros do 
diâmetro. O rosto não apresentava na-
riz, o que quer dizer que os Marcianos 
não eram dotados do sentido do olfacto; 
mas possuíam grandes olhos escuros, de-
baixo dos quaes se via uma especie de 
bico cartilagir.030. Por detrás da cabeça, 
observei uma superfície tympanici, que 
depois vim a saber quo era anatomica-
mente uma orelha — (aliás inteiramente 
inntll na nossa atraospbera, mnito densa 
para elles). 

Agrupados em torno do tal bico, havia 
16 tentáculos, dispostos em dous grupos 
de 8 cada um. Estes grupos foram mais 
tarde denominados pelo distincto anato-
mista Stowes, mãos. 

Quando divisei nm Marciana sela e i i -

nleira vez, pareceu-me que clle se esfor-
çava por levantar-se nas inãos, o que 
lljo era impossível, attentas as rondições 
terrestres que lhe traziam accrcscimo do 
pèso. 

Em Marte, provavelmente, elles se mo-
viam com facilidade sobre as mãos. 

A sua anatomia interna, conforme se 
verificou depois por meio da autopsia, 
cr» também muito simples. A parte mais 
importante de sua cstrnetnra era o cc-
rebro, de onde partiam para os olhos, 
para as orelhas e para os tentáculos 
cnonnes nervos tactis. 

Tinham, aléiu disso, pnlmões comple-
xes, nos quaes a bocca se abria como o 
céração nos seus va to t . 

A difficuldado pulmonal que lhes cau-
savam o peso e a donsidade maior da 
atmosnhero era evidente pelos movimentos 
convulsivos de seu envolucro exterior. 

Nisto se resumia o conjuncto dos or-
gams de um Marciano. 

,Descobriu-se, com estranheza, que todo 
o complicado apparelho digestivo, que 
oónstitue a maior par te do nosso corpo, 
não existia nos Marcianos. 

Eram sd cabeça e nada mais. Nio ti-
nham também Intestinos. Ns.o comiam, 
nem digeriam. Allmentavam-se con o 
sangue quente das outras creatnras, san-
gue qne ellet injectavam nai próprias 
velas. 

Ir|»encic! essa operaçío e mais adean-
te direi em que condições. 

O sangue era extrahido da creatura 
alada com vida—na maior parte bomea* 
—e injectado por meio de uma especie 
da seringa no tal bico qne deixámos des-
crlpta acima. 

ífitatíaiià 

Todos os números terminados em 6 
tem 1$. 

Pela Companhia Nacional dc Loterias 
do« EaUdaa / r ' '- •• 

O secrclario (lo Interior transmittiu 
ao cônsul da Fráilça um officio relativo 
a uma reclamação da Bra. Capdevlílo. 

Foi enviada no director da Reparti-
ção do Estatística e Arcliivo do Esta-
do uma relação contendo a cstalisllca 
dos casamentos realisudos na villa do 
S. Bernardo, durante o segundo trimes-
tre do anno findo. 

O governo d"u ordens ao director do 
Diário Official para serem recebidas o 
publicadas as listas dos inscriptos nos 
exames do preparatórios. 

O secretario da Justiça manteve o 
despacho dc 25 do dezembro ultimo, in-
deferindo o requerimento do escrivão do 
Jury da comarca do S . José do Barrei-
ro, que pedo pagamento do meias custas 
em processos de rcos pobres condum-
nados. 
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ASSOCIAÇÃO B E N E F I C E N T E ÍI. , IOJO 

BAPTISTA— Acta chi sessão de 7 da ja-
111 Iro. 

Havendo numero legal de directores, é 
declarada aberta a sessão pelo ar . presi-
dente, ás 6 horas da tarde. 

Lida o approviüa a neta da sessão an-
terior. passa-se ao expedlento. 

E' liio um officio do sr. procurador 
reeleito, pelo qual propõe seja, sob sua 
responsabilidade, nomeado cobrador o so-
cio .jerapliini da Silva, o que foi appro-
vado. 

E' iidn também nm officio do sociosr. 
Pedro Mcrkcl, no qual pedo demissão do 
quadro social, o que não lhe foi conce-
dido. 

São apresentadas duas propostas para 
admissão de sócios contribuintes pelo sr. 
thesourelro, que foram acceitas, sendo 
Francisco Rodrigues o Joaquim do Sum-
paio Vigas. 

Depois dc so t ra ta r ainda de outros 
assumptos, foi -encerrada a sessão, ás 9 
horas da noite, 

LOJA CAPITLEAI! C0M3IEKCT0 E SCIE.V" 
CIA I—Dia 12, sessão cconoiuica, no logur 
e horas do costume. 

ASSOCIAÇÃO PIIII .ATEI.tCA DO BÜASII.— 
Dia 14, ás 8 lioras da noite, na séde so-
cial, á rua do Rosario, n. 3, sobrado, 
sessão, para t ra ta r «lo interesses soclaes. 

Em reunião da assembléa geral ordi-
nária, realisada cm 7 do corrente, houve 
eleição da nova directoria para o anuo 
de 1903, ficando assim composta : 

Presidente, coronel Pedro Bicudo; vi-
ce-presidente. major Manoel H. Moreira; 
direetor do jornal, II. Levy ; 1° secreta-
rio, alferes Emilio Mclssner; 2* dito, 
Joio Euzebio Pe ixoto ; thesourelro, J . J . 
Raposo ; director de vendas, Fernando 
João de Andrade; bibliothecarlo, Carlos 
Wilder, sendo todos reeleitos. 

Foi ereado mais o cargo de auxiliar do 
director do jornal, sondo eleito para esse 
cargo o sr. Adolpho Walmsohafle. 

DAPHNÉ-CEUB—Dia 31, 3* partida dan-
çante, no sal io do Club (icrmanla. 

ORtrro ItE« REATIVO 2 DE MARÇO—IIo-
je, 10, reunião inaugural, á rua Florên-
cio do Abreu, n . 29. 

SOCIEDADE COOPERATIVA E B E N E F I -
CENTE P A U L I S T A — A r n a n h i , 1 1 d o c o r -
renle, haverá na séde iocial, á rna Julio 
Conceição, n . 14, ao meio-dia, 1* convo-
cação de assembléa geral para elelçSu 
de nova directoria o prestação de can-
tas. 

Europa 
1300. 

Nasceu a 13 de outubro de 1871 e é 
o segundo filho varão do D. Onorato 
Caetani, duque de Sermoneta, qtle foi 
ministro das Relações Exteriores, uo ga-
binete de que ora presidente o marquez 
de Rudinl, em 1890. 

Procede de uma família 'de estadistas, 
artistas o cscriptores du raça, coutando 
entro os seus membros viventes, além de 
sen pac, a que acima nos referimos, sua 
tia, I). Ersiila Caetani Lovatelli, auctora 
do profundos estudos sobre archologia. 

A família Caelaui deu quatro papas á 
Egreja (.'atholica Romana: Gelásio II, 
Nicolau III, Bonifacio VIII e Paulo III. 

O destino que o fez nascer senhor de 
iminentos bens do riqueza reserva-lho de 
certo um fuluro brilhante, franqueando-
Ihe a estrada da Gloria, tão clicla do 
obstáculos o de tropeços para os despro-
tegidos da for tuna. 

Factos policiaes 

qulm, representando contra a acto 
lente da cadeira de italiano, que repra* 
vou o teu filho Alfredo Zuqulut Jú-
nior. 

i »*• fe 
•Dirija-se ao direotor da Èwola Nor-

mal, requerendo Inscripcio no concurso 
"'ara a matricula, nos termoi do artlg* 

j nMco, «ia lei u. 861, d* 12 da de. 
:embro do Mo*., tal foi o dftpacbs 

que o secretario da Justiça deu ao re-
querimento de Antonio Criscl, i 
seja determinada uma das 
que examinam as escolas da 
ra examinar o seu filho Carlos"Ciitci! 

) SJEINWAÏ—Com regular con-
a, realisou-se, hontem, neste salão 

Leonardo Vergenl, de nacionalidade Ita-
liana, residente no Brasil ha 14 annos o 
ha 11 estabelecido coin casa commcrcial 
á rua do S . Caetano, 179, queixou-se-nos 
do seguinte : 

liontcm, ás 6 1|4 da manhã, apparcce-
r.iin cm sua casa dona secretas e, á or-
dem de auctoridado superior, prenderam 
o conduziram á Central a esposa do re-
clamante 

Na Central, mettrrani a Infeliz senhora 
cm uma enxovia infecta e húmida e abi 
a conservaram até. ás 2 1(2 du tarde, 
sem lhe fornecerem Hlimcnlo de especie 
alguma, o que lho causou grando mal, 
devido ao sen estado do gravidez. 

Leonardo, indo á Central saber o que 
haviam feito do sua esposa, foi taiubem 
mettido no xadrez, onde esteve de 1 Ii2 
ás 8 1|2. 

Disse-nos o reclamam o que tudo isto foi 
feilo, por suspeitar a anctoridado cie quo 
sua mulher está compromettlda c io uma 
transacção com o celebro Mal. k i . 

O que fica acima relatado I ,i o que 
nos disse Leonardo. 

X 
Rosario (luidala e Aniclo Liguori, 

ambos napolitanos, encontrando-se lion-
tcm, ás 4 horas da tarde, na Avenida 
Rangel Pestana, resolveram liquidar 
umas continhas velhas. 

^ Aniclo, tendo de pagar a » seu patri 
cio a quantia du 80'J réis, detalho para 
Isso unia nota de 18, das <!-.i nova unis 
são. 

O credor achou natural, quo, depois 
da tanto espe rar pelo pagamento, não 

isso troco, «pie era apenas do 200 réis. 
E, por assim pensar, declarou ao pa-

tricio que esses 200 réis seriam cobra-
dos a lituiu do jnro. Isto dizendo,eum-
nj-Imn,.!,... .. - •• - ; >~ ft — 
libares. 

Foi o bastante para que Ani,'lo pro-
duzisse grande cscaudslo, correndo atrás 
cio seu cx credor aos gritos úç—pcaa 
latirão ! 

Juntou-se graúdo quantidade do cu-
riosos em redor du Auieio, que trillava 
com insistência o apito do socco/ro. 

Por tim, as praças da avenida, igno-
rantes do que se passara, e f ec tua ram a 
prisão de Rosario Guidale. 

8eguiraui todus pura o posto policial 
do líraz, ondo ficou deslindada a ques-
t ão . 

Foram justificadas seis feitas que dei 
d. Branca de Camargo Barros, professo 
ra da 3* escola dc Indalatuba. 

Foi indeferido o requerimento do s r . 
Benedict!) Enphraslo de Campos, profes-
sor priivitorio, pedindo liceuça para ma-
triculsr-so uo l 4 anno da escola eoniplo-
meutar dc Piracicaba. 

PALCOS E SALÕES 
- - ei — i i M a a i — — — 

S A I Ã O 
correneia, 
o concerto promovido pelo applsudido 
tenor Pielro Ferrari, com o concurso da j 
senhoritas Olga Massucci e Annita Ta-
sclli o dos srs. Zonzini o Spangbcr. 

O programma, em quo figuravam pcçai 
do Verdi, Bellini, PuccInT, Moyerbeer,, 
Leoncavallo, Thomas, Blzet e Csrlot 
Gomes, teve bôa execução, sendo todos 
os cantores muito festejados pelo uudl-
torio. 

A harpiste, senhorita Massucci, foi 
muito applandlda no Capriccio, de Blu-
inental, e na phnnlasia ityDinorah. 

Ferrari, Spangher o a senhorita Ta-
selli, já conhecidos do publico, concorre-
ram pora o bom exito da audição, in-
terpretando, diversos trechos de operas. 

O barytono üonzini, que huntem tive-
mos occasiio du ouvir pela 1" vez, pos-
suo bollissima voz, extensa o. multe 
egual. 

Cantou bem o prologo dos Palhaços, 
a romama do Iberê, do Schiavo, sendo 
calorosamente applaudldo. 

A audição terminou com o duetto da 
Forsa dei Destino, muito bem cantado 
por Ferrari c Zonzini. 

Os ucompauliumcntos ao piano fo r a» 
feitos pelos maestros B. d'Arco o Anto-
nio I.cal. * 

SANT'ANNA—Com o drama A Honra, 
do Sudcrninnn, estréará hoje, neste tliea-
tro, a companhia dramatica do actor Dias 
Draga, 

Enviaram-nos hontoni seus cartões de 
visita a actriz Georgina Vieira o u actoi 
Eduardo Vieira, do elenco da companhh 
dramatica quo estréa hoje no Sauf Anua 

X 
Luiz Sorratini, operário, com 21 unnos 

do edade, residente ú rua Martini Riir-
chard, queixou-se Irontcm uo dr . Pi-
nheiro o Prado, 5". delegado, da que 
sua sogra Luiza Catina o persegue 
atrozmente, tendo pronicttido tnalal-o. 

Declarou mais o queixoso quo. so a 
jiolicia nio tomar em consideração a sua 
queixa, providenciando para quo a sogra 
desista «lo funesto intento, cllo so verá 
na contingência de abandonar a mulher, 
fugindo desta capitel. 

X 
O dr. Pinheiro c Prado,"»." delegado, 

conservou-so houtem com uma forçu de 
polieia, desdo 5 horas da manhã até 3 
da tarde, nus immediações da fabrica du 
aniugem dc Xiniene o Levy, á rua da 
Moóea, visto constar-lhe que os operá-
rios da fabrica Penteado, que se acham 
em grévo, pretendiam perturbar a mar-
cha regular do serviço, nesta outra fa-
brica, impedindo a entrada dos respecti-
vos operários. 

Felizmente, nada se deu, embora se 
notassem grupos suspeitos om frente á 
fabrica de aniagem, grupos esses que, 
por prudência, f o r a « dissolvidos pela 
policia. 

VIDA ESCOLAR 

F e l l c l t a ç ã e a 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Fanny Wainberg, sobriuha 

do s r . Adolpho Wainberg, negociante 
nesta praça. 

A senhorita Julia Pardini, filha do sr . 
Joaquim Luiz Pardini, negociante nesta 
praça. 

O dr . Alberto Vieira de Carvalho, ad-
vogado era nosso fòro . 

A senhorita AUee Gíraudon, filha do 
• r . maestro Giraudoa. 

—Fet sanou hontem a ara. d. Jolletta 
Netto Costa, espusa do sr . Antonio M. 
Cesta, pharmaeantlco aqui residente. 

—Rcalisa-se hoje o casamento do sr. 
Abílio Ramos eom • v t . 4rnú><<° 
S i lu -

Exnmo de preparatórios. 
As bancas examinadoras, que tém do 

funecionar no Gymnasio do Estado, fica-
ram assim constituídas: 

Portuguez—Dr. líeynnldo Porefiat, Al-
varo Guerra e d r . Manoel Viotti. 

Francez—Dr. José Aranha, padre d r . 
Francisco do Paula Rodrigues a .dr . João 
Xavier da Silveira. 

Ingiez—Dr. Raphael Correia, dr . Oli-
veira Fausto e Jayma Villaret Barbosa. 

Latim—Dr. Dario Ribeiro, dr . Eugé-
nio dc Toledo, padre dr. João Correia 
de Carvalho. 

Malhematicas—Dr. Gabriel de Rezende, 
dr . Jo io Baptista Garolfl e Augusto Ce-
sar Barjona. 

Geographh—Dr. Alcantara Machado, 
José Gomes dos Santos Ouimaries, d r . 
Carvalho Aranha. 

Historia—Dr. Machado de Oliveira 
d r . José E. C. de Sá e Benevides, ar-
cediago dr. Francisco de Paula Rodri-
gues. 

Pliysica e Chimica o Historia Natural 
—dr . Amando de Carvalho, dr. Carlos 
í t . do Vasconcellos, dr. Rnbiao Meira. 

Entre os inscriptos até liojs, para os 
proximos c ismes do preparatórios, figu-
ram as senhoritas Hcriniaia Freire. Jlar-
garida Oomes Pires Lennon, Maria Te-
nore, Carolina Tenore, Rita de Abreu 
Rebouças, Miquelina Rodrigues da Costa 
Maria Ferreira Rabello, Lydia Beaugranci 
dos Santos, Silvana Rodrigues da Costa 
Florentina de Sampaio Ferraz, Maria Ca-
tulltia Ribeiro e Anialia de Abreu Re-
bouças. 

O resultado ds InscripeJo é o seguinte: 
portnguez, 121 candidatos; francez 126-
ingiez, 74; latim, 42; arithmetica, 106; 
geogrsphit , 80; historia gerai, 52. 

» * . 

Gynmaslo de Campinas. 
Dos alumnos desse estabelecimento 

que completaram o curto de seiencia e 
lettras^ receberam grau ante-houtem os 
s r s . : Eugeuio Decourt. Ramiro Falquer, 
Lniz Fáber e Sylvi» de Moraes Salles. 

Deixaram de comparecer os srs . Pau 
líoo Muniz Filha e Jorge Nogueira Fer-
raz . 

Foi paranympho no acto o d r . Maga-
lhães Gomes e representou a ccngreiracio 
o d r . Alvaro MHÍlar. »•-»-»— 

Em nosae do* estndantes, falou o i r 
Ramiro Falquar, produzindo briffciiaa 
aUocu^o, v » foi malte «mlsudida. 

os PALHAÇOS—Rcné Lara, ehronlsta di 
Figaro, occupnndo-se da represeutaçã, 
da opera do Leoncavallo, er.i Paris, a» 
sim escreve: «Tudo tem o seu tempo, « 
a reapparlção triumphal da musica ita-
liana na Trança confirma cloqueuleiuentt 
esse vellio apliorismo. 

Com cffeito, hu muito tempo quo d l i 
jazia como que condcmnada. Chcgou-si 
m»snio a considerar som mcreclmentt 
essa musica límpida, fútil e apaixonada 
um tanto superficial, iioréin tão bclla < 
tào expressiva. 

As concepções mais vastas o mais ele-
vadas, os recursos mais variados e ma!« 
iftVífilffíS^ifaéVàtíTrante", olíúscàrátnmes 
mo a escola italiana e, pouco a pouco, 
todos nós noa habituamos a sorrir com-
passivamente, quando se evocava a re 
cordação das s o ire ei em que as obras 
itaiianus attrahiam á sula Vcnladour Pa-
ris em peso. 

Entretanto, hoje, a despeito das prefe-
rencias novas, das tendencial moilernas i 
do poderoso snobismo, as encantadorai 
impressões do ouf rora , o relho «nthuslas-
mo ainda vibrante, voltaram novamente 
desdo que nn ouvin a musica pittoresci 
e colorida de Leoncavallo, 

Foi como so um raio ds sol se tives-
se infiltrado do reponte através das bru-
mas confusas o um pouco mclanchollcai 
no meio dus quaes a nova escola vacilla 
ainda. 

E esta brilhante manifestação do gé-
nio latino, esta exuberanefa, cite mo-
vimento, esta vida, esta frescura trium 
pliante da pliraso musical, sublinhando 
uma acção, intensamente dramático, pro-
vocaram tuna como quo resurreição ines-
perada, uma curiosa reviravolta, cuj< 
cffeito se traduziu pelo caloroso acolbi< 
mento que teve a obra do Leoncavallo, 
—que constituiu, talvez, o maior trium-
pho obtido cm Paris por urna produc-
ção do génio latino.» 

Essa clironica foi escripta sob a im-
pressão da 1*. representação na Opera 
du neça de Leoncavallo, ciuo librclto foi 
traduzido por Eugene Crott l . 

Os prlncipaes papeis da opera foram 
confiados a nimo. Akté, a Jcau du ResM 
e a Delmas. 

O Cegonha, secretario do Cougresií 
dos FeniaiWo, teve a gentileza de enviar-
lios um convite para o 3° balle a pl ia» 
tasia, a reallsar-so hoje. 

"A expnslçlo zoologlcs, Inaugurada I 
rua Direita, 29, tem sido bastante CMV 
corrida. 

A exposição conta um leão, um tigre, 
nm leopardo do Boruéo, uma onça di 
Brasil o vários outros anltnaes. 

l a r o r m a ç õ e s 
o TEMPO — Boletim Meteorológico da 

Commissão Gcographica e Geologii a — ( 
de janeiro—Baromctro, a 0°, ás 7 ho-
ras 'la mauhi, 701.0 mm.; 2 horas da tar 
de, 700.3 mm.; 9 horas da noite de liou 
tem, 701.0 mm. Temperatura mínima 
11": máxima, 28". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, E . Chuva, cu 
24 horas, 0. Tempo geral, nublado. 

rouç-A POLICIAL — Serviço para liojo: 
E' superior do dia o capit io Barbosa; o 
corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram o a guarda dg 
Palacio; o 1" batalhão, as guardas dl 
Policia o Hospital, dou» officlaes para I 
guarnição c duas ordenanças para esli 
secretaria; o 2", a guarda da Cadeia; . 
3 ' , 4°, a guarda cívica da capital e « 
corpo de bombeiros dar io o serviço di 
costume. 

Tocará no jsrdim do Palacio a 2" see 
ç io . 

Amanuense de dia, sargento Octávio. 
Uniforme, 7®. 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

forain abatidos hontem 159 bovinos, 70 
suínos. 36 ovinos e 7 vitellos. 

Inntilisados: 1 bovino, 2 suínos, 21 
pulmões. 2 figsdos e 9 inteit'me,s del-
gados de bovinos, 14 puluiOes e 5 f i ado* 
de suínos. * 

Emblema do carimbo, estreita. 
POI.TCI.INICA DR i . PAt-Lo—Movimente 

do mez de dezembro: 
DoeiiU» novos, 198; con-;nlt«|f«43; ope-

rações, 3; curativos, 25. 

P O S T A R E S T A N T E 

Sr. ff. dos Seii—Dando sol; 
sua consulta de 3 do corrente, pn! 
mos na integra a lei n 301, da 1 
agosto de 1Í9-5, cujo texto 4 * 
gulate: • » 

•O presidente da Estado, a t t e ^ e a d * 
ao que lhe representaras diverso* pro-
fessores públicos, decreta : 

AFt íp aateo. O* prefetaara* mibBe»* 
do Estada, ah!« da carta, M f c á o a s a 
de um snnel distincUr*. suja uadra sera 
a l.irmãliiiê, cravada eia nmt Be vo-
gadas a* dispotiçSe» em contra rfo. 

Pa lacto da O a v e n * d* l a M i U I 
Paulo, 3» d* agosto d* * 

io I 

t h 

Ser. 
Iden 

i t d* agasta 
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PABTl POMME! 
B f^áblo, 10 d'o Jmirlro de 

BOLSA DE 8A0 PAULO 
ULTIMA* OQfAfjigM 

tVNDun r t 'm, i to» 

ces do r ^ û . f o . . 

Vended, 

aérti» Ja D 
Iden 

»2r,Ç 

emprsKtiino. 

80$ 
(SO« 

HO« 

100$ 

Comp. 

mini 

imKxmmjs.m 

[em Mr.pmUmndr l« í 
Itftraads O, Mualclpal 

i ; 

«.• 
Letras d* O. da &ui!..s 

(t* emissão) 
ídem idein(daS'''mi«Küo) 
Letra« da C. Munldyaí 

de 8 (J«rlo»l ,«2 ,»L<rie 
Idem da 8" série 
Lotras da O de Campinas 
Idem, do valor da 200$ . 
Letras da (,'. doCapIvary 
Letras da CauioiadcS. 

Rita do Passa Quatro 
L t t r y dm Camara de Ca-

i s Branca 
ACgÕKS OE MANCOS 

Comaiereio e Industria.. ;!t0$ 
Lavradores 
Çonstructor e Agrícola. 
Credito Realcart b y p . . 
Ideia cai-t. cominem.il . 
Idem com 20 "/o 
Mercantil de Hálito*... . 
Htbeirlo Preto 
Santo« 
8. Pauto 95$ 
União de 8. Carlos em liq 

. . » c | 40 "li 
Norte de R. Paulo 
União do 8. Paulo 00$ 
Danço da Republica. . . . 
Industrial Ampareiwc. . . 
Comm Italiano com HO " 0 
Piracicaba Co 

ACÇOliS DK COMPANHIAS 
Agua e Lu/. 
Antarctica 
E. d e P . d e Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo. 
llragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Mtlliorauicutos de Brótns 

(com 50$ rcalisados) 
(iaz du 8. Paulo 
Lupton 
Mcchunica 
Sorocalianu e Vtuana... 
Mogyuna int. á vista. . . lítO.Ç 
Idem, (a HO dias) L'12$ 
Idem.com 40 lOünót ) 
Idem, c |40 •/• (a 30 dias) 
Paulista, Int .' 2.V.'$ 
Idein,paraol° dlatransf. 252H 
Idem, idem (a30dlas) . . 253S 
Idem, ldciu c 130 "fr á vista 10-'$ 
Idcfn, idem a 30 dias . . 
Idem,c| 30 °,'o para o 1" 

dia transi 102$ 
Progrcdlor . . . , 
8tupakoff.. 
Tclcphonica 
UuiâoSportiva(em liquid. 
Itatiüouso 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 

f 

08$ 

H89 
W Ï 
«0$ 

77$ 
77'5 

74* 

72$ 

U0$ 

30$ 

80$ 

47$ 

30$ 

23,',$ 
40$ 

40$ 

15$ 

J o s e F e r n a n d e s P i u l o 

Rita da Silva Pinto e seus filhos .loa-
auim IVrnande» Pinto, Antonio Fernan-
des Pinto, Agostinho Fernandes Piulo o 
Albine Fernandes Pinto, agradeoom pe-
nhoradas a todns as peiaOls quo os 
acompsnliaraiu itn sua díir e á ultima 
morada o «eu idolatrado esposo, pao o 
Irmilo J o s t FEIINANUIÍS P i x t u , o rogam 
aos sen« amigos o do fs.Ilecldo assistirem 
á missa do 7" dia, que serit rezada na 
egreja de Sinta Iphygenia. sabbado, to 
do corrente, ás 8 1[2 horas ila manhi, 
con[es»»ndo-se, desde já, agradecido», 
por e u o acto de religião. 0—3 

Declarações Gommarclaes 

A ' p r a ç a 
O abaixo nsslgiudo declara uno nesta 

data vendeu ao <r. José Ilcuriijiie Fer-
nandes o «cu negocio dc sereos e n.ollia-
doa. sito á n.a dos Carmelitas, n . 3'J, 
livro o dasciiibaiaçado do qualquer 
ónus. 

S. Paulo, 7 dc janeiro dc 1903. 
M A N O U . A R T H I I « DOS SANTOS 

Concordo. 
3—2 JOSÉ llEMiiiQri: FEliXAKDta 

n u m 

!")$ 
115$ 

237$ 

104$ 

218$ 
848$ 
240-t 

07$ 

08$ 

a o s 
8 $ 

A' praça 
O abaixo ns'!gnitdo declara qne vendeu 

o negucio dc seccos e molhados, sito á 
rua Nova S. José, n. 47. ao sr . Doraiu-
gos Calandrino, livre e desembaraçado. 
•Se houver tilgiun credor, queira apresen-
tar suas contas no.praz > d : 8 dins, a 
contar de 8 dc janeiro, que, sendo leyacs, 
ser io pagas, 

d . Paulo, 8 dc janeiro do 1903. 

JOSÉ A i r a r a r o RODRIMIES 
Concordo—Domingos CAI.ANUIUNO 

3—3 

líuipoi da ioss t q*<4a. I U 
oomnet t laeatos e Ue u r t 
ameaçsm avmsaHar uma grania parte 
Universo. K' assim que a sus marinha 
guerra cstit or .ada cm nove inilhõex no-
relento» e noventa e cinco mil coiitoi 
fie fvVsdo nossa moeda no cambio actual, 
liss.i marinha tende a angmeptnr. A sua 
marinha mercante nflo fica muito atrás. 
Está beui visto quu c com o dinheiro que 
se conseguem as grandes empresas. 

Em Etseu, onde funcciocam fabricas do 
Krupp coiii 41 rali operário» [e um pes-
so.il de 110 mil indivíduos, existe uma 
caixa dc reserva com a lomiiu de 27 mil 
coutos de réis. 

Acaba do íallecer Krnjip deixando utr.a 
foi tuim calculada tm quinhentos mil i 
tos de r í l s . 

O rei Uailhermn ninnda tudús os ân-
uos uma certa quamia, creio que eem 
contos de reis, para Sauta Catharinu, ua-
ra ser spplicada na insLiuc^üo doi filhos 
de allcmãcs e que sío bràsflelrus. Aqui, 
no Urusil, era muitos Fstndos ha proles-
sores quo passam fome. 

N9n ha muito tcuipo, vi cm milo 
de uni moço que sc retirava pura oaEs-
tadoa-Unldos uma nota de 5 dollars com 
o numero dc qnurenta e uite milhte» 
scltceiitoá r *cssrn/a c hnit"i wil. Ima-
gine-se a quanto nku se ele.varis caseuu-
inero para umu série ou estampa ! 
noi tc amcrlcanoa nito tèm medo do di-
nheiro; elles fazem tu-lo qas jMissa ele-
var o seu psiz, sem darem sulisfacçto a 
nlngc»iii, conquistando cada \ ez maia o 
respeito u u admlraelo do inundo in-
teiro. 

8. Paulo, 9 de janeiro de 1903. 
LI.TA» lio PMAI>O 

{Con/inilfí) 

DESCOBERTA JAPONESA 
M n r o a r « < | i s l r » < l a 

A o s nceesf iOr t ' d e n u t l i m a , 
defluxo, c a t n n h o s , i n f l i i e n -
sias, bronchltes, resfriamentos 
o todas as moléstia» dos or-
gãos respiratorioi', cesstini jnt-
mediatanionte ooin o uso des-
te maravilhoso medicamento, 
t razendo ao doente uma e x -
pectoração f ranca e um nom-
n o calmo e t r a n q u i l l o . 

urPOStTARio»; 
EM f?Ãíi PAULO 

B A . » t r s i ^ j s l O . 
m o U t JANEIRO 

I I i * a i | i i i i v a C i « l tV Ç . 
Rua dos Ourives, 38 

(sab o 4") 

E. Credito Kcal de fl «,'o 
Idem do G "lo a 30 tila. 
rd 

32$ 

37? 
39$ 
5G$ 

30$ 

35$ 
3(1$ 
53$ 

135$ 

415,500 
10$ 

romps. 

dem 8 
Idem do 8 »/. a 80 dias. 
Iíuiico Uuifto de S. Paulo. 

VENDAS RE ALISADAS HONTEM 
10 acções da Comp. Mogyana a 239$ 
50 idem Idem n 238$ 

1 idem idem cl 40 a 108$ 
.00 idem idem idem a IOIS-iOO 
00 idem idem iut. a i t K í 
25 idem idem ide;n a 230$ 

_ 8 idem Idem Idem a 238$ 
~Ü0 acções da C. 1'auüsta ijmra o 1 ' dia) 

a 250$ 
30 idem Idem com "0 "í> a lOOlí 
12 leiras do II. C. Kcal 8 % a 3G$ 
50 idcin idem ( f a i a o dia 22) a 3»>S 

A' HORA OFFICIAI, 
CO letras da Camara de Santos (2* en;H 

são) a 78$ 

A Associação Commercial reeobeu c 
/egiiintcu telcf iammasi 

BASTOS, 9—A's 12.2 
Procura na baso de 4$000. 

CÍIIMA8 COTApírS NA njf.SA DO mo, 
KO DIA ~ 

Fandos públicosi 
fl craes do 5 "/». . . , 
Eliip." de 1S05 

do 1805 (nou:.;. 
df. 1897 

• de 1897 (nom.). 
» Municipal 
» » (nom.) 

IuscripíõesdeS0/!! 
» de3',o(nom.' 

Estado do Minas (nom.; 
Idem, idem, ao portador, 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 18U8. . 
Municipal de Potropolls. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfüei: de bancos : 
Commercial 
C'ominorcio 
Idcin com 40 p.'i 
Lavoura o Coiumerclo. 
Kepubllcâ do Broal l . . . 
líural c Hypothccttvlo.. 
Idem, idciii da 2" sírie. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 085, do corrente mez, 

n segunda secçJo da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em 8. Paulo coniinuuicou, do 
4cc6rdo com a circular li. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisação, 
que a junta administrativa daquella rc-
partiijão, em sessão dc 25 da uovembro 
-proximo passado, resolveu proroger até 
o dia 30 do junho do anno vindouro 
prazo para o recolhimento daa^ notas de 
eOOJOOO da 6* estampa, 200$, 100$ e 
50*000 da 7» estampa o 200$ e 20$000 

Vendu. 
9S8$ 
923$ 
•ms 

1:009S 
1409$ 
1695500 

803$ 
Si;:)« 

922$ 
9215 
923S 

1:005.fc 
1:005$ 

1G8$5ÍK) 
171$ 
860$ 
800$ 

1:770$ 

103$ 
130$ 

80$ 
41$ 

OOJOOO da 
da 8« estampa, todas constautca do'edi-
tal de 7 de junho do corrente anuo, da-
quella repartivSo, em que estio incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOUES ESI'EHADOS NO UIO 

Santos, BMilru 
Liverpool o cse., Delineia 
Bordéos e csc. , flrésll 
Oeniiva e esc., Hé Umberto 
Hlo da Prata , Urclluua 
Rio da Prata, Chili 
Antuérpia e esc, , Unjjoit 
Santos, fíowt 
Southampton e esc. , Danube 

VAPORES A SAHIB DO 
Rio da Pra ta , /Irrnii 
b, a poles e esc. , CHI ri 
Trieste e Fiume, FAch 
Portos do Norte, Altigoua.. 

uro 

Cil Ici cli Genocd... 

Bordéoa e e a c . , Chih". 
Liverpool c esc., Orellana........ 
Bremen c esc . , úonn 
Nova-York e cse., Coleridgt 
Elo da Pra ta , Dannbe 

VATOBES A SAHIB DE SANTOS 
Bordcos, Chili 
Hamburgo, Pernambuco 

TAPO 11 t s ESPERADOS T'M SANTOS 
fuenos-Arcs, Chili 
Bordéos, Brésil 

MEJOS DO» OENi:ilOS 
fMtreado 28 de A/irço ) 

Assacar, k i l o . . . . ^ , 
Arroz Jap io , sn.íca 

• Carolina i 
» iguap« i 

Alhos, r : » t e a . . . 
Batatas 50 litros I«W> 

• doce», CO l i t ros . . . 31*500 
Lombo, kilo 1SS00 
L«lt3o, nui 71 
Mlll», 80 litros 
jfvos, diuia 
Palmito«, dnzia 
Polvilho, 60 litros 

liei lo, aia 
c h i o , kilo 
ha era rama, kilo 

Uarne de porco, kilo 
»»me de carneiro, kilo . 

"ne verde, Idlo , . 

109000 
2$500 

11800 

r s j W O 
22«000 
17Ç000 
2»»000 

14000 
5#000 
1SOOO 
29000 
N»000 
39600 
19200 
19000 

12Î000 
39000 
19300 
29000 
19000 
49600 
19S00 
19300 

Salvação da lavoura 
UMA IMIBSLO DE CURSO FORCADO DE 

3.400.000:000$ 
YalorisatSo do eaftí 

Como elemento de prosperidade, dc 
progresso o dc garantia iinmediata do 
credito a^rlcolu e do externo, ionta\-a-
mos iioicainente coin a terra e coin uni 
milhão e quinhentos mil escravisados 
representando o capital oit o dinheiro 
em circulaçüo. Era com o brae • -sr-ra-
vo que sc movia tudo nesta pai/,. Insti-
tuição perfeitamente legalisada por lei, 
constituía a riqueza do j ai2, mostrando, 
por uri calculo mínimo, a souinia^pii i-
valente de um c meio a dons tei;: W>1>. 
contos de réis, sem quo medida alguma 
fosse ]iosta em pratica a remediar o 
mal originado da brusca suppreBsão da-
qticilo capital. 

Ainda nJo tudo: o rscravo, quo re-
presentava a fortuna publica o particu-
lar, uma vez liberto, tornou-se candidato 
ao dinheiro. Elie, quo até ent;to nada 
consumia, aehou-ss consumidor e com di-
reito a remuneração do seu trai .alho. 
Dahi a inquietação comprimindo todos 
os espíritos pela hicta tio capital c do 
trabalho. 

Annullado aquelle, resta c3tc sem re-
muneração. 

Dada a libertação abruptamente, era 
dever do poder publico incemnisar indi-
rectauiento os seus possuidores, faciil-
tando-lhes os meios do manut nçio do 
que estava creado; mas assim não acon-
teceu, daudo o resultado que estamos ex-
perimentando. Aquilio quu não se fez 
naquelle tempo, ou porque os responsá-
veis do poder nüo medissem bem o seu 
alcance, ou por timidez, deverá ser pra-
ticado jii, fmqiianto c tempo, o governo 
auctorisando uma emissão do tres luTiòcs 

ÂquoÜes quo estão persuadidos do rr.ie 
fui u emissão Ruy llarbosa quo influiu 
para a baixa do cambio, labor mi em um 
erro clamoroso, o que determinou a de-
pressão da nossa moeda foi justamente a 
emissão tor sido limito escassa: foi as-
• iiii uma cousa á semeihauça de quem 
provoca o animal carnívoro que persc^uo 
o homem: unia vez provocado, redobra 
em ferocidade. 

Quando tivermos na circulação quatro 
milhões de contos de rc!s para preencher 
todas as nossas mais urgentes necessida-
des o podermos levantar a nossa lavoura 
do estado lastimável cm que so acha, 
ninguém sc lembrará mais de nos apo-
quentar com historias deprimentes de 
cambio, osciliações de cambio o quanta 
bandalheira que se Inventa ligada a esse 
biclio de sete cabeças. 

Precisamos do dinheiro para figurar-
mos como nação independente. 

Desejaria quo inc convencessem, so é 
possível, no momento em que nos deba-
temos, levantar-se capital para a orga 
nisação do qualquer empresa quo de-
monstre a virilidade de uin povo livre. 

Quando so conversa em qualquer eom-
inettimento, mais ou menos arrojado, 
vem logo como ponto do partida o capi-
tal extrang.-iro. Andei iiiuilo tempo em-
balado nessa illusãg; mas, depois que co-
mecei a estudar sériamente os phenome-
nos da nossa vida nacional, cheguei ú 
conclusão, a mais nitiua, de que c per-
feitamente iilusoria a idea do coliocaçào 
do capital extrangeiro no nosso paiz, 
por uni motivo muito simples : não te-
mos a moeda no pai/, para servir de 
base â entrada o circulação do dinheiro 
estrangeiro. 

Nâo temos a moeda papel sufflcicnte 
para fazer face a qualquer capital ex-
traniio. Vivemos eni um circulo viciado, 
sem uos podermos mover. Ninguém onsa 
mais ambicionar emprehendimento guni 
por mais modesto que pareça. 

Com a emissão reclamada, entrarão em 
acção todas as forças do paiz, atlrahin-
do' mesmo o capital extrangeiro 

Povo sem dinheiro está naturalmeute 
cordeiunado ao extermínio, servindo dc 
esearneo a quem o olha com desprezo. 

1'usta cm acção a emissão Rny Barbosa, 
este começou a aoffrer uma guerra ter-
rível, até mesmo da parto dos com-
panheiros de governo, de auctor daquella 
medida, sendo apenaa apoiado com ina-
litna energia pelo marechal Deodoro. 
Deante dc tanta confusão nos espirito« 
naquella occasião, os cxtraugclros encar-
regados da nossa depressão, aprovei 
tando-se is. balbúrdia que surgia de to^ 
dos os lados combatendo a emissão como 
um perigo para a nação, foram sorra-
teiramente exportando todo o nosso c n o 
até então esjatente no paiz. Em seguida, 
deram por completa a sua tarefa de sos 
amesquinbarem ; baixando o cambio, sob 

fútil pretexto de oue não temos ouro 
Entretanto, o cambio eahiu a menos 

de 6 dinheiros, arrastando ein sua quéda 
nosso principal artigo do exportação, 
noa continuamos a vér tudo isto com 

olhar satisfeito. 
Facto singular 1 para o qnal chamo 

toda a preciosa attençio dos ineus con-
cidadãos. 

O cambio cahla qaasl a 5, e continua-
mos em actividade, satisfazendo todos os 
nossos cciiiproniiBos era onro.' Mas, sc 
pagamos com moeda sonante, trocada 
pela nossa moeda papel, é porque temos 
o ouro no palz, e, por conseguinte. nSo 
ha absolutamente motivo algnm para sof-
frermo3 o effeito da baixa do cambio I 

Onde está o ouro com o qual satisfa-
zemos os nossos encargos exiernoa ? 

Está, meus senhores ! Eu grito bem al-
to, para que todos ouçam : na nossa 
prodncçfio, na nossa exportação, quo é 
t i o grande, que assombra o mundo. 

Acabemos com o cambio, senhores; H-
bertemo-nos dessa praga damninba. Os 
recursos estio em nossas mãos e era nina 
vontade bem dirigida. Para chegarmos a 
nm resultado pratico, t indispensável a 
emissão de tres mflh-lfs e quatrocentos 
mil conto« de réis. 

Náo existe paiz algum, era todo • uni-
verso, t i o desastradamente desequilibrado 
como o nosso, era todos os n m o s da acti-
vidade humana. ClwgsmM a ora ponto 
t io mesquinho e t i o divorciai» do »om 
asna», qn» chegamos a nos csnreocer e 
proclamar oue devemos ter indepsndei-
cia «em d i n M r f l 

SM. I En chamo • vos«» attençío pa-

Companbla 
I erre; 

Paulista de 
.a o Flttvíaes 

Vias 

til" DIVIDENDO 

A partir do dia 12 do cor-
rente, dos 11 áa 1 horas, pa 
gar-ee-á, no escriptoiio cen-
tral denta companhia, o oi 
dividendo, relativo no uernea 
tre de julho a dezembro de 
I :)02, á razão de 12^000 por 
acção in tegrada e 3$600 por 
acção com oojooo realisadcs. 

S . Paulo , 10 de janeiro de 
l ! ) 0 . ' l . 

AIJOLPHO ArciusTo PINTO 
Cliefo do Mícriptoiio Centra l . 
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Aviso ao publico 
O k b o m l n s p » r a o H y | > ; i o -

< l r - » i i i o , q u o c o r r e m n o s <[<>• 
n i Í ! i ( | i i K , p a r t e m <!;« r u n 1 Í 5 
« lo ^ f i» r« j i» o n í i o s o b o i í i u 
rua «Jfono Alfroi lo . 

í í s c a r i o s í <Ih I í : i l i u « I a 
Moáea, iíok iliiis <I<> oQrr i -
«!as, nvntiçum ató «» Slyp-
| ) o ) I r u i n o o *-..-V> o s i i i l i c o s 
q u o v.'-m iitô o lui'(|o il<» 
I iie-«(!ir<». 

Alír io Co li CA 
2-1 Gerente tlu tracção 

Lo publico e ao comnorcio 
A 1'AIAM-n 

Magalhães, Barber & Comp., negocian-
tes de louças, porcellaua, crvstaes, chris-
tofflcs, etc. , e tc . , tindo resolvido fechar 
a casa filial quo possuíram á roa t^ir.-i-
ta, n. 2-A, sob a denominação «A Fiihm-
ce>, avisam a todos os s.'iis fregue-zes e 
amigos quo mudaram todo o sortimento 
para a sua casa matriz—â rua Marechal 
Deodoro, 10-A—onde continuam á dispo-
sição de suas ordens, 110 bom desempenho 
u.13 quaes continuarão a csforcar-so co-'»« 

Aos devedores da ca^a filial avisam 
egualmcute que os seus pagamentos de-
verão de agora cm deanto s í r feitos na 
casa matriz—rua Marechal Deodoro, u. 
10-A. 

.S. Paulo. 0 de janeiro do 1003. 
3 — 1 MA U A I . I IÃES , BAHKLK & O . 

3 Y P I I I L 1 C . 
MOLÉSTIAS DA P I X I . r 

DO couBo CAnri.i.iiDO 
£ DOS 1-KI.LOS 

O r . P i ! ? ! » l i m a 
Medico esjieclalinla 

com loii£i pratica nos hos-

Sitaes da Europa, meinbro 
a Sociedade de Ilygiene de 

França, soclo beaemerito (COM 
A CRUZ IlUMANlTAlllA) do« 
hosjiitaos do Real 1 Beneméri-
ta Sociedade Portugucza do 
Beneficência do Rio de .Janei-
ro.—C'ons.: de 1 1[2 ds 4, á 
rua 10 de Novembro. 28 Rc-
sidencia, rua dos Ouayanazes, 
n. 81. 

'ft ABAIXO assignuiln ilcolara'qne, tendo 
"encontrai! ein seu I.umt&l dou« hi i lu 

F 

enconlrad em seu pululai dou» bule», 
ide a qur jí B»rteucer rcclutiiul-os á rua 
lombarda, 11, que lho serão entregues. 

Panl», 7 - l - l í t » . - Julio Pifa da 
H U v . : t _ 3 

E m p r e S i - a i i À F . o 
[0.000^)00 Svbre h.vpothei n d« pradlo»; 
llvldo-se «n paicellas, j j r o i do 12 c 
»razo do 2 a :J anuo« Vende se 11111 so-
cado cm part« alta de Villa Biuruue, 

quo custou 3B:OOOiJ. vende-ac iior 25:000» 
coustrucçSo de t* ordtm. Informação, 
rua do a . Bento, 2-B. 8—1 

6 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
O orr-tor official Joajjulm Eugénio 

• Auiaral Pinto * 
centos contos de 

tem » quantia do seis 
is pura collocar s j b 

e.iução de acções Ja« Companhias P.iu-
iiita e Mogyana «,- eitos ao par com 
o pni/.o de 5 annoa, jcroi da 12 pagos 
scmcstrtliiicute. 4 - -1 

R e t r a t o s B e b é s 
Já chegaram da Europiros mateiiao3 

para essts rctrattnhos. 
6*000 A IH'ZI A 

XA 
I M i o t o i i r n p l i i i i V a l e r i a 

•Só é tirado aos domingos, terçai e 
quintas. 30—II 

Mio t i n t a s acobardar o nome de seus a v ó s ! 11 
Porque «Inda I • daquoMos belloa 

- o Q U E I J O S S E M I N A S » 
<le pura nata d© leite e de Biiperior (jualidade, recebidos dire-
ctamente dc Santa Rita do Jacu t inga (Minas). 

U r a w l e r s c c l l i a e « r a n t l e q u a n t i d a d e 

M a n t e i g a f r e s c a 
d a mesma procedencia, remcEsas diarino, sem in ter rupção. 

Slaiiíeiga salgada, em latas 
DO 

f í A R M O D O R I O - C L A R O 
Rem«K«a> .HMiiauaea Ucs:» alai iaü«i luttutcigu, cujo cuiíSuiuo atigmenta dlariaircn-

te mima proporção assombrosa. 

m m ¥ m m ã 

V l n 5 \ o p o r t u f f u a z 
RHativftni';r>te h este artigo, ci;U-ia<Jw «• fazer rcclaiue, poi» toüoa nabe.ii q«e é 

recebido direefamente do lavrador 

m A s u e r l c a 
2 6 — R U A D E S . B E N T O - 2 0 

J o s é E'íiili4)!rn if» S i lva . l imiar 3—1 

A g e n d a G e r a l l a s L o t e r i a s d a O í i j à l F e d e r a l 

C u s a 
3 9 -

ÍIII»Í!JMIí» p r o p r l o f . u r l o 

Quasi todoa soffrsm 
Prisão de ventre, palpitação e d ' r e j 

no coração, molleza, fastio, trislezas, des-
animo, dorf-3 dç cabeça, enxaqueca, roü-

liomorrlioiaCR, doourna do estoiriago 
e inteatinoH^ figado, rina e outros or-
garaa. 

Usai com toda a continnça as püulas 
anti-dyspepticas <lo d r . Iício/.ehiianii. 

Mfio tem dieta nem resguardo. 
Abaixo transcrevemos- .nah atleKtadoíJ 

em que se prova a efíieacia deste exccilciitc 
reir.cdio : 

8offrcndo de ve r l i ^ns qu^ me i:npo.*?-
ibilitavaiD de aaliir á rua, teiueado ra-

hir a cada momento, fiz uso tias pílula« 
íinti-dyHpepticad do dr . Hein/.elmann, e 
cooto por uiu uiilagri> calou livre desta 
doença. 

Anctòriso a publicar esta miuhx Jeola-
raç.lo. 

MAVOEÍ. J . d i : LIMA 

(Firma reconhecida.) 

Vende-se cm todas as 
Drogarias * 

" V i c l r o • • . . 
(10; 

T 

' í & U A D I R E I T A 
1 H 8 I , p o l o a e l u n l 

i W m m m aiireü 
-ias-

P A R A L I S I A 

1 ' i u n i i i r i M - v H p a m l y t l « 
l 'OH ? 

I ) « 8 * j i i e * e u r « r « * H ? 
L é i l c aa minhas abra*. ; 

" S A U D E " 

" V I G O R " 
K l l a x d l r > r t « - j t o o < ( U 0 

p o d e r e i f u z e r c o m v o t u o . 

Pinchei o «coupon» abaixo 
e pela vo l t ado correio enviar-
vos-ei meus folhetos: 

M o m e 

K s a i d e n c l a 

• m a c i a s 
U í p O C J O 

m t o s s e 

1303 
Como aos 19 anno.s decorridos, ronti 

núa a procura das Pílulas Sudoríficas, 
1'tis anti-lieiuorrlioidarioH, Injen.fi o 
Mendes. Anti-rheumatico paulistano, e ou 
tros preparadns do Luiz Carlos, na dro-
garia Haruel & ( ' . . na casa Lebr«». Irm3o 
& Mello, e eu: Santos n i casa Kodolplio 
Guiiuaraei. 

Num. 13 
O remédio para curar o amarcllio ou 

opilaf.fio vende-se em 8. Carlos 'do F1 

nhal, na Drogaria Luiz Carlos, o. em Uous 
Corregos, na pharniacia Diogo Mendes. 

8 - 1 

Associação Beneficente do Pro 
fescorado Publico do Estado 
Devendo reali^ar-so no dia 11 do cor 

rente a I a nsseinbléa peral desta socieda 
de, p:sra lcitwa do relatorio, prestaçilo 
de contas o eleirüo da nova directoria, 
conselho fisral e mordomos, de ordeiu do 
sr. presidente convido os «rs. «oc-ios : 
comparecerem na nt<de social, á rua d 
Santa Tliercaa, n. li8, no referido dia, ús 
II horas da c:an!iü. 

Dr. 8m4m Hanaai 
Mio ö n a n t i 

3—3 
O 1° secretario 

IÎE.1EB1CTO CliLVÂO 

MOLÉSTIAS DA PF.LLE 

S y p i i I U s 
Orgains genitaes e armários 

D » . V I E I R A 0 1 ! M E U / O 
ESPECIALISTA 

Truta a syphilis c a fraqueza Ï ' 
iiitul por processos cflicazes. 

CmtaUerio I Residência 
r.CA BIIIEITA, Oü [UCA S. JOAQUIM. 20 

Telephone, n. 510 (ni) 

r . a r o p e d e 
g r i n d e l i a 

c o m p o s t o 
da MaceJo Soarei, cura em poucos dias 
as tosse* rebeldes, bronchite, ronqnidâo, 
influenza o coqueluche. Prepara-se na 
riiABHAciA AUKOJUA, rua Amuro, 55. 
Vidro, 23500. 4.* e s . 30—8 

S 

erUm n n t l - o p h l d l c o (iMltá?.---
do nu Instituto H«ramth«rapfco(U 
6 Pauto, contra 0« DiordedKnOl 
d , cascavel, jararftea, jarar»dir<Stt 
e uriltú. A vooda nas principais 
drogarias do 8. Patüo. 

Nas constipações e nasbron-
chites, o que mais caliça aos 
doentes c a tosso. Os ncccssoe 
tia tosse abatem muitíssimo o 
individuo c , o que lia ; ' epeicr , 
impedem o doente de dormir, 
e, por consequência, de recu-
perar íorças . 

-Aconselhamos, contra a tos-
se, luillm Ha Ifnllal. 
Com effeito, o uso do Xarope 
de Foüet , lia dóse de uma ou 
duas colheres, das do sopa, 
basta para acalmar immedia-
tainente a tesse, por mais vio-
lenta que seja, e para dar um 
somno tranquillo o natural , 
quo permitto ao doente recu-
perar as forças. As pessôas 
glandes podem tomar até 3 
colheres, das de sopa, de x a -
rope, lias 24 horas, seai incon-
veniente algum. ' 

P a r a a;, crianças, bastam 
colheres, das de chá. 

Tome-se por cima uia gole 
de agua para tirar o gosto um 
ronco acro do xinope, 

A' venda em toiias as phar-
macias. Deposito g e r a l : 19, 
rua Jacob—Par is . 

Producto fabricado no La-
boratorio da ca ta I.. Frères, 
( A . Charapigny & C , suc-
cessores,) no Hio de Janeiro, 
pelo pharmaceut ieo da mesma 
casa em Paria, formado na 
Escola Superior do Pharmacia 
de Par i s . 

O J B 

íFsiiide Liberia da 
PRIMEIRA DO AM\'<> "XOYO 

k A Â Â â . A Á Á Â Á Â 4 A A A A à â 

h 

'^rí, C á Z 3 J j E E l ! 

il ídera 

k à A A Á à k Â 

W 7 V W W V W V Y J V W W K T W W T • 
S x t r a c ç ã o i n í a l l i v e l 

d c f a n e i r o « I © 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O plp.no desta importante loteria é inte ramente novo, a qual,além do xirer.iio 
de 200 contos, tem muitos outros de i inportancia. 

Ji çra npe. as com -J0.000 bilhetes e distribua r.remo.í na importancin do 
3 G 0 ) 0 0 0 $ a 0 9 . 

L G T E E 3 3 Î deve 
s s — 

A preferencia para a compia de bilhetes desta G í í ã S D ! 
s í r dar!;1, j or todos os motivos, ei e s $ a a a i i g a e a e p s 
« i a t}Ç}3«3Íi. 
f I M ^ i í l \ casa que jti vendeu, por 3 vezes, em bilhete inteiro, 
eí.-l.-i ' , o importante premio d" 5 0 9 c o n t o s 

G't ];edidos 'Io interior devem ser d ;rigidos ao agente ger tl e actual r enresen-
t-tut-j d i Companhia de Loterias Nacionacs do Brasil. 

Z % D i r s f f a , M , casa filial, r m d s T h e s e i s r c , ü , 5 

CAIXA DO CORIíEIO, 7 7 - - 3 . PAULO 

TraS&alfaadsres 

6 . T . S A N D E U 
I5.ua Direita, n. 3 4 

CAIXA DO COBREIO, 383 
S. Paulo 

Das 8 da manliJ ás 3 da tarde 

d i n h e i r o p e r d i d o 
Perdeu-se lioritem, 8 do corrente, no 

trajecto <Ja rua de SJo João para a rua 
dc tíão lieqto e Florêncio de Abreu, a 
quantia de 310«. Pode-se a quem a en-
controu o obsequio de cntregal-a d ladei-
ra Tabatinguera. n. 5, Vitto ser de uma 
família paupérrima a dona dessá tliukcl* 
ro. fjiie lhe faz enorme falta. 

A pessoa que «ttender a esto pedido 
:ícrá i. rosaraente glatificada. 3—-J 

Molsstlus tias Crsanças 

m m 'Js RABÃO IODADO 
de G ? J ! ! V ? A U L T e O " 

ipprjtjit ptj Jjsla ds E;jiu« dl Uio-d» Jjieir«. 
Alais activo que o xarope 

âRtiseorbutico. exc i t a o a p -
p-j ' .ito, r e s o l v e o o u g o r g i -
i e a i 3 h t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t a a pal l ide2, t o r n a 
firmes a s c a r n ç s , c u r a o s 
iii áoa h u m o r e s é as c r o s t a s 
de leite d a s creanças , e ;is 
diversas erupçües d a p e l l e . 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
reíos de potássio e de forro.-
Sm PAUIS, a, R u a Vivionne. 

nan pr inc lpaes PhariTiaciw. 

il 

Precisa-so «I« ßO0 
«ervioo de estrada <I»î ferro 

Traia-se ú travessa ua 
do. 

trabalhadores par i 

, 2. sobra-

Maraoraria Italo-BrasiJeira 
OHAXDU OIFICÍ.VA DK ESílJLPTfHA, OP.-

NATOS E AIM HITKf TL'Ii A 
Exposição permanente de túmulos e 

estatuas, périras de sejmltaras, 
c/ azes etc. 

M. Tavolar ís & Sa iap . 
Apromptam o importam do estran-

geiro qualquer obra de mármore. 
PerfcUjuo, solides e prejos uiodicos 
Rcmettcui desenhos a pedido. 

I lua Earao Üapeliníiiga, a. 9 
3 . F a u l o 

x u o & r e s © ä 
N E V R A L G I A S 

Ciirum.fje com om 

O 
PBEPARADAS 1'ELO 

A fereu i S o R f ^ I n l i o 
S. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira &. C.— P . Vaz de A lme i -
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor , e em 
todas as boaí pharmacias c drogarias de.ita capital e do 
interior. 

ViiJn>, 2 $ 0 0 0 — « l u z i a , 2 0 J 0 0 0 

m m a l e i t a 

Km egual data de 1902. deu a centena 
010. 

( r e n l e n a . . . . 102 
I Dezena 63 

Grupo 18 
C:unel<»ão 

P.esulíado de liontem 

Perfumarias, escovas e pentes 
aOIltlMESTO COUrtETO 

C a a a L o b r ® 
N. 2 — ELA DIREITA — N. 2 

110—1.9 
i a 

PORFÍRIO DE AGUIAR 

Umas qnesiões de Lingua 
venda em todas as livrarias 

30—S 

COMPANHIA 

ISBiSTlUAL AMERICAN 

1: 
ÍUCC1R9AI,: 

nr.\ [JO UDSAHIO-
Dc needrdo coin os nosjos estatutos e 

r.o:i termos do artifto ij ' do decreto n . 
177-A. de 15 de seteidbro de 18M, cita 
c.uccursai resgata os debentures numéros 

• v o 2 i . c a i c a . o s i p t & i z i i 

da capital 

Restaurant 
- K 

8 0 8 9 
do interior 

6 . Paulo, 9 de janeiro de 1903. 
(m) O gereut« 

J o s é C a t a l d o 

A B e b i d a m a i s s ã 
a m a / í agridavel e a mais econo-

mics è feita com 10 gotas ds 

A l c o o l de H o r t e l ã de 

ms u mm 
Ci.© J L m T J X Z Z IMA-PO"G-33SOINJ 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

p r e m i a d o c o m a s o r t e g r a n d e d a 

UCA o r S. BENTO, N. 31-A 
O proprlotario avisa aos seus amigos 
frejjuezes que continua como sempre 
ter o «pie fia dc melhor em presuntos, 

uoijos, manteiga fresca, frimtas, euipa-
as dc camarões, conservas, o todo o que 

pertence a este ramo do negocio, a pre-
gos redu/.idos. Convida-se a visitar seu 
estabelecimento pura se convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem c promptidllo, 
a regra da caaa. 

MioiEr. P i v o m 
SITA DE S. BE.V10, 31-A 30—19 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D Ï Ï T S A 
Os d í s l inc to« « c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s de S. P a u l * 

> ' i i c o p o i ' a g n a v < S ' a s i u o a r a d a . 

4 H O R T E L Ã R i c p L í s , saneia a 
agua e p r e i e r v a tíus epidemiai. 

FÓRADEÜONCÜRSO 
MEMBRO doduny P A R I Z [ 9 0 0 

^^Ttdl j l r lU^r fíueRIchsr. 10-12.Pgrh. j 

Dr. Farte Roch« 
Dr. Orercio Vidteal 
Dr. Froctuoso Puit» 
Dr. Araujo Vatto-Gros» 
Dr. Antonio Moora 

Sr Juvenal Fortes 
r . Ignacio do Rez«nda 

Dr. Carto» C s n a u U 
Dr. Saeiro 4» Car vali» 
Dr. Agnelio U t a 

Dr. QalvI» Bueno 
Dr. Margarida da SilTa 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrett» 
Dr. Philadelplio de Lima 
Dr. Baptista do» Anjos 
Dr. ftonralTM Throdor» 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiiiens« 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Líber» 
Dr. Valeriano d* S n c a 
Dr. Frasco Melrtl l« 
Br. Smaa C t t r * 
Dr. Candido d« AlaaMa 
Dr. U i U Brandi* 
receitam a MA TRICA*! A, it T DTTKA, 

» aKeatam a sua fff!cada. InTíatcr a 

Dr. Lonrcnço Messatti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Or. Krnesto Palxio 
Dr. Accaeio de Araajo 
Dr. F . de Rant'Anna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Bemtejo Ouimarles 
Dr. EazeMo de Queiras 
Dr. Hara de Magalhlm 
Dr. Jofta Fedro da Vei f i 
Dr. Eageal* Hti ia 

Cam*> Val 
r. Vkgüia Rezeada 
r. Fraadaco Oliv* -, 

> B|l»lir« 
U. Fraaci CaaU 

m safMaag taa «a dantlçi» daa 
fabric««» T. D 'T*A na » W r a da 

m w A 
Q u e r e i s t e i* 

l i n d o s o a b s l l o c ? » . 
T.*sae a CíRAl XA, uuico tonico itidige-

gena que faz nascer cabcllos e combate 
a caspa. 

A ORAI NA dá um brilho admiravel 
aos cabellos e cura todos os males pro-
prios do couro cabelludo. 

A GRAÚNA vende-se nas priaclpaes 
perfumarias e drogaria i . 

Depositários em S. Paulo (dia p . ) 
B a r u e l Sc C . 

da loteria da Capita! Federa!, extrr 
mime-los 27lGt a -J717U. 

hontem, bera como aa a p p r o x i m a t e s e dezeun da 

{ p r e m i a d o j a m o t e r c e i r o p r e n d s d a 

da mesma loteria, bem como as approximaçõca e dezena de números 10701 a 1071o. 
O bilhete n. 2 7 1 6 2 toi l emettido ao sr. Frniicisco Pinto de Freitas Bugre négociai!« 

te em Santos, e o de n. 9 0 7 G 3 , vendido no varejo. 

IDA NIEL 
Parte ira d iplomada 

— Tratamento por matsage— 

E V I I M i l O T l l , • 
a. PAULO 30-10 

Os ped idas do tn fcr i«r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o « « e n t e «»rs l m aetnal 
p r e s e n t a n t e da C o m p a n h i a de I . o ( e r i u s * \ a c i o n « c s <(« B r s t v i l 

LUIZ MANGEON 
R U A I S D E X O F E M B B O , 2 7 - A 

Caixa d o corre i« , 6 1 7 — S . P a u l o 

H É i 



f l u 
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# 

j t J O In. > 

NEGOCIO 
(Explorada pela Companhia Nacional do Loterias dos Estados 

V e m l e - s o u m a p e r f e i t a i n u u l i l n a 4 » I m p r e n l o 
A L A U H E T , c o m e s p l e n d i d o m o t o r a k e r o z é n e . 

DA para Jarnnl d e g r a n d e formato. I n f o r m a ç f t e s , 
no oBorlpIorio d '«0 Coiiiniorulo do S « o Paulo», < o m • 
«r, A r l i n d o L e a l . 

Para conhecimento do publico e doa nossos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções de j a n a l -
f o d e 1 8 0 3 , chamando sua especial attençfio paia os 
novos e magníficos planos : 

• • 0 0 0 9 — e m 14 e 80—Inteirôs, 160 rs. 
I O i O O O $ - e m 13, 16, 20, 21,23, 27 e 28—Inteiros, 7õ0, 

S
e quintos, 150 rs. 

—em 81—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 
—em 10, 17, 2E, 24 e 20—Inteiros, 750 ; quin-

tos, 150 rs. 
I B i O O Q $ — e m 12, 19 e 26—Inteiros, 800 ; meios, 150 rs. 

s ^ 0 : 0 0 0 $ 0 o o , 
Em 15 de janeiro—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A LOTERIA 

1 O OsO o o $ o o o 
E x t r a c ç ã o e m 2 1 IMC A I H U L 

100:000.1ü000 por 311000-Intciros I 25:OOOSiOÜO por $7õO-Qunrtos 
MliOOOJiüOO por 1Ç500—Meios | 6KXK)$000 por flTiU—Vigésimos 

Todos os prêmios süo integraes, assim como no preço dos bilhetes já esU iu-
cluido o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serilo attendldos promptamento, desde que venham acompanhados 
das respectivas iinportiincias. 

Acceitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos podidos Ue 3üíi 
para cima era OADA EXTRACÇAO, dá-se boa commissuo. 

As remessas de iistas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes c 
informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer oulra do Estado do Sergipe. 
Todos os premies sao pagos integral c immediatameutc. 

r » - A V I S O IMPORTANTE-] Havendo localidades de cgna! nome, ás vezes ate no 
no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SKMPlíE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estudo, estrada de ferro, ou qualquer oulra iustrucçâo 
do maneira a u5o iiaver a menor probabilidade de extravia da remessa 

Todos os pedidos devem ser dirigidos 'í C c i r o p a n h i a N a -
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d a s , ou ao dire-

• ctor Thesoureiro 

A u g u s t o d a R o c h a M o n t e i r o G a l l o 
CAIXA uo connr io , 10 j2—RIO DE JANEIRO 

Endereco tclcgrapliico : «LOTESTADOS'—mo 

Dontistft 
O clrnrgUo-dentista Anuibal Vitral ca-

ra qualquer dente por mais dorido que 
Jeja, era 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-

artificial, a esmalte, a granito ou mas-
J a ^ o r 8$000. Obtura a ouro por 10J 

Í
Restaura dentes a ouro, ro r mais dit-

icll que soja por 25;j> a 411$, (n&o em-
regando o processo brusco do martollo). 
iimpa os dentes e os torna alvos por 5$ 

K 20$. Extrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Çoiloea dentaduras com ou sem chapa i 
íentes a pivot coroas do ouro e incrus-
Iraçües de briíliantes. Tracta das moles-
lias da bocea o corrigeas anomuüas den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo naa pessoas mais ner-
vosas, no consultório caprichosamente in-
Btailado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos wethodos dos mais oon-
suinniados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operações, das 8 horas ds 
* da tardo. (in) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

taEVSNNE 
Unioo a p p r o v a d o 

[ paUAcadomiadeMediolnadeFaris 
CURA I 

ANEMIA, CHLQRCSE, DEBILIDADE 
Ilidir : íillj cl "ün/or, de! Fabricants" 

, But lesBtiu-árts, Paru. 

J F E R R O 

IQUEVENNE 
j O mo i s eocnomico, 
I o ún ico F e r r u g i n o s o ina l -
I t e r ave l nos países queatos. 

EXIGI n o SBLLO DA 
"Union dei Fabricants"\ 

t n s f r u m a n t s c 

de musica 
Óculos e pincc-nez, fundas, seringas 

de borracha, de vidro e jacto contínuo ; 
mamadeiras de. vidro com tubo, bicos 
para mamadeiras, cintos ülenard. Tudo 
k preços reduzidos. 
S2-A, RUA 15 UE NOVEMBRO, 22-A 

1 0 - ü . . . 

Peitoral k Cambará 
d e S o u z a S o a r e s 

H y Approvado pela Exma. Junta de 
jrlenc do Rio de Janeiro, privilegiado pôr 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1.* CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remédio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das nffecções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche e tos-
Bes de toda especle. 

Attestado por abaiisados médicos do 
ferasil c extrangeiro e por innnmeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
Cnras ao seu auctor, J . ALVARES DE 
BOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
fle do Sul. (.3", C e s a b ) 

E DEPOIS m SE QUEIXEM 
Suffre do estomago e dos intestinos s5 

quem não conhece o 

Drarrhéa—X colher de 2 em 2 horas 
e q li b ml o houver tambeiu lebre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 ddses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

l i ' infaUtrel a cura, e aque'.:' .;u> uï» 
ficar curado uSo pagará nada peio reine-
dio. 

Dentição das ciianças. As crljii^.n, nes-
ta ípoca. quasi sempre ficam utueadas 
de diarrhea, febre, vomitos, c para í s s j 
não ha melhor remédio do que o Elixir 
linha. 

Dyspepsia—la'.ta de app;tile, d i j e j t i o 
dilficil. dor de estomago. duar,, très ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCIIURV COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutics Antoni» 
Pinto A'. Cintra. 

Solfie de gonorrhiia si qucia NIJ CJ-
nhcce a Infallircl 

Injecção Cintra 
Eiicoatra-se cm todas as pharmaclaa a 

drogariub. 

CEIÀKÇAB COM DIAKRIILA3 E 3 I C U 1 3 

Elmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir da 
Pucliury Composto, p o r v . s. preparado, 
cm pe.ssoas de minha ca3a o n.ais crian-
ças de empregados c vizinhos da fazor.da 
do meu i rmlo corouel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhea e dysoa-
teria, com lebre o vermes e que nilo fa-
iliou um BÓ dos doze ou mais casos em 
que empreguei. C'O:Ü estima subscrevo-
me de v . B. a t t " , obr'*. « 0 .—Franc i se* 
de Puniu Leite. (111) 

Â medic ina de Souza S o a r e s 
Kovo systema de c mar í.i molcstias 

ftor uma fôrma muito eflicaz, facii, inof-
ensiva, economica e qr.:- t::n da j j oi 

mais esplendidos resultados. 
Os seus remédios sào os se^iintiH ; 
Febrilina us. i . 2 e li 
Aerrosinu ns. 1. 2 o 3 
Epitlermina ns. 1, 2 e 3 
Rcspiima na. 1, 2 c 3 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 
Intestin:na ns. 1, 2 e 3 
Urinarina us. 1, 2 e 3 
Uteririna ns. 1, 2 o 3. 
DoriJina ns. 1, 2 e 3 
Infla m min a ns. 1, 2 e 3 
Dejjiiridina ns. 3, 2 e 3 
Fortificina us. 1, 2 e 3. 
Para a sua opplicação etc,, vCd: o li-

vrinho 0 Novo itedico, que se envia— 
GRATIS—c livre d- porte a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. àe Son.ru Soa-
res, em Pelotas. Ilio Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3", õ" c sab. j 

P a p e l d © 

e m b n í l i i o 

N o s í e e s e r i j i t o r i o , a 1 $ a 
a r r o l i a . 

THE ATRO SANT'ANNÄ 
n - A . ; C 0 2 1 G ' p 8 B S l S k 3 a 

F n n d a d a c i a 2 9 d e n o v e m b r o t l c IH.-iíí 
H Ô J B ' J E 3 L & 

S a b k a d s , 1 0 d Q j a n e i r a d e 190-3 
, G r a n d e n e v i d a d o n e s t a c a p i t a l 

f k S T R É A - d a c o m p a n h i a - E S T H É A 

P r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o d ; t p e ç a d r a i n n t i c n < m 4 a c t o a , 
o r i g i n a l a l i e m a o d e H S t i d í l e r i í n a n n , t r a d u c ç ã o p o r t u -
í u o z n d e C u n h a e C o s t a . 

M IE PM MADEIRA 
1 3 1 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a c u r a 
é infallivel dti caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume delicio-
so c vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Importadora de perfumarias 

R u a d o S ã o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

er)ço 
S O M A - MIMOSA - R1VIERA 

ORCH1DEA - AMARIS 
MODERN S T V L E - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO J A P Ã O 
ViOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - A S C A M J - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n s 
p a r a us c u i d a d o s da pel le c c o n t r a a s m a n c h a s e c o m i c h õ e s . 

P e r f u m a r á V . 1 <-i A I Tl_>, 8, rcc Vivícnoc. PARIS, c em todss as Perfumarias. 

PREPARAÇÕES PHARMACEÜTFCAS 
APWeOTADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
UAONEBiA ll.riDA D II onANADo—A perturb.'H'ilo gastric«, cardialgia, ntnnea, 

idlgefltlto, dywpepsia e ptaçfio, eHpanmos. 
flutten afio t ratada 

acidez, inãigestfio," djHpnpsl« é outra«"molcslíaB iate«, 
com a MAONUNIA FLTIIRA DE (IMANADO d e e f i i c a i 

tcoAo CHtoiuachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

Licon Ttit AI NA ou BAi.BArARmuiA—A sypnilia « toda« a« nuas minlfeala{óes dar-
tliroaas, eacrophulosM, pustuloaas, oancerosaa, e tc . , rto radicalmente cura-
das com o LICOB TII1AINA oil BAtsAl'ALIUN.HA rte Granado, poderoso e 

Screditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
este Importante medicamento. 

TiNiio liKi'ONBTirniNTE, ETÇ . — A tuberculose pulmonar, cliloro auenúa, lymphatls-
mo, racUitlsmo e a debilidade, sâo convenientemente tratados com o AINHO 
EECONSTIIUINTE DE QtlINIO, CARNE, I.ACTO-FHOSrHATO DE CAL E PKP8ÍNA 
OI.VCERINADA, do pliariuaceutico Oianado, preparado do toda a confiança, 
peias propriedades medicuiueutosas das si bstancias da sua excclletite for-
mula. Ta ra melhor arreciacilo dos convalescentes 6 alquebrados das forcas. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETRA-1'HOSPUATADO—Kaeliitismo da lnfanciu, cliloro-anenila, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINIIO TETRA-
1'itoHi'UATADO, do pharmaccutico Oranndo, cuja base é a rcuniilo dos me-
lhores piiospliatoB, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas ijuc amamentam 
crianooa. Toma «e um callx ás refel';fies. 

M.CATRJO I.IC0II—Preparado polo pharmaccutico Grnnado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento dos enfermidades dos orgams respiratórios, 
calarrho pulmonar e da bc \ lga ; muito apreciado na CBtuyito calmosa, com» 
preventivo de inolestius epldemlcas. 

DEPfjiATtvo EXTRACTO FLUIDO— Composto de salsaparrilha, caroba e manará, pre-
parado pelo pharmaceutic« (íranado, emprega-se cora vantagem no trata-
mento das mole alias syphilitica«, rhcumaficas, darthroaoB, ulcerosa« e para 
depurar o sangue. 

KÍTAS I'llEl'ARAi.'dtS SÃO RI«OROSA>IENTE DOSADAS E Sim'IDAU DE LXrMCA'jOKS 
FA11A DEI.LAS SE FAZ Lit TsO 

0 LABOKATORIO dn pharmacia e drogaria Urunado, á rua Trimelro de Março, 
n. I-1. Hio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da «electa c o r p o r a t e 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou de quem oa 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados phurmaçcuticos, appro-

"«dos pela Inspeetoria Geral de Hygiene. 

P h a r m a c i a o D r o ^ i l i T t í R A N A D O k 0 . 
1 2 R l í f l P K I R I E I R O O E R l f l K Ç í í — B i o ú e J a t r e t r o 

l l c p o M i l u : i ' r i n c i , » » « » . 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

' T 
f*»çjit• l ' a i i l u . 

O VAPOR ALLKMÃO 

B O i v r i s j 
lUuminado a liu eleclrlcti 

COMMANDANTE: I I . IIATTOBFP 
B a h i r á d e S a n t o s , e m 1 4 d o c o r r e n t e , p u a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A , 

R O T T H R . D A M , 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

lo passageiros. 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i d e i n c l a s s e , p a r a K o t -

t e r d n m , A u t u e r p i a e ü r e i n e u , m a r c o s 4 0 0 > 
E s t o p a q u e t e t e m b ô a s o rnnis m o d e r n a s a c c o m m O d a ç f l o a 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 a c l a s s e , e t e m c o z i n h s i r o p o r * 
t u g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d o 3 * c l a s s e p a r a L i s b o a e M a « 
d e i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b o p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h a s d o a A ç ô r e s . 
P a r a p a s s a g e n s , f r e t e s o m a i s m f o r m a ç C e s , t r a U - a u c o o | 

o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C f 

K u a U o S . B e n t o » » 1 — S . P a u t o , , 
L a r g o M o n i e A l c j i r o , 1 0 — S n n t o ç 

r -

Fi 

A C Í B H C I A 

A S T H E N I A 
Vinho de K O L A - B A H de Or lando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s - - O m e l h o r 
t o a i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a i — 
O m . i i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e i i i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t o d e sua» f u n c ç õ é s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é s o 

API'ROVADO RE'-A Directoria Gera! de Sande Publica e aduplado 
p e l a CLASSE MEDICA LKAZILEJKA 

Reeommendado no enfratiiiepinioato cardíaco, r.os etlados 
adynainicos, no esgotamento nervoso, na sunnenige íetnsaço 
por excesso dn trabalho iutellectual ou phy^ico), na neurasthenia, 
nas anemias e naa chloroses, no l.vmphatismo e na escrophulose. 
naa fly^pepsias atônicas o flatulentaa o nas gastralgias, na 
inupi'Otonoia do>> onemioos, on.rc. j>\n.l<wo o tj'oioc^, nau n-
lescenvas do moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ensthenico, qtio 6, e.ciieo.lfle^ d:i excitação 
vital em todan as suas manifestações, o V i z i h o d e K o l a -
B à h d e O r l a n d o H a n g e l exerce sobre todo o organismo 
uma acçío tónica geral; conibtte a prostração phyuifa, certo 
desanimo; activa as íuneções cerebraes, estimula as fancçôes 
nutritivas e a energia muscular. * 

Como preventivo nas épocas epidemicas e dns moléstia» dos 
palr.es quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B á h d e 
C r i a n d o R a n g e l .serviços reV.antee, o que se justifica pela 
sua poderosa acç&o tónica, d.\uamuphora o anti-deperdidora. 

M l | 

P a r a g a r a n t i a eiija-se tcnpre a ílrme o o nome d& ORLANDO 
RANGEL, por.;JO exlatoru uvôes O tolas que r.ãu POISNOM j 
as virtndea nem 01 jirifi • , o.-i mbdicamento.soK <la l;ola verita-
deira, a aaica qce onira nos proparadoa do Orlando Rangel. 

P o b i ' c z a t i o ^ 

JL5Ü & Ü K K U 

d a L ^ R Â S y D o u t o r e m S o i o n c i a s . 

ApprnvHcio palt. Junta do Hygione do Rio-du-Janeiro. 

Anemia, a.-: cores pallidas, as dores d'estomago, a 
mcüíli uayfio diflicil, as )]>»res brancas, c«rào-so rapi-
damente com o {' ' vo solúvel o com os pho.-phatos, 
que se achüu rttini los no Plmphalo tlc ferro <!• Leras, 
muito reeommendado tumlioni ás creanças ]>: Ilidas, 
delicada --, sem appetite, o ás meninas que sc desen-
volvem diilicilmente. 

k Deposito eni todas as Pliarmacias 
— 

ri—nJMCî -̂ gapa • 

P O I s T T I l E A M A - G O H C E S l T O 

. L O J A m J A P Ã O 
S $ i i £ i d © S 

G A K C I A . N O G U E U U & C . 
S . P Â U L O 

S a o i t - s o á s l a x a s m a i s b a r a t a s <Ia t l i a s o 
I t r c l i i t l a s a s l u c n l i t l a d c R <1« 

r f u t a l j K a s p a i s í i a , I t a l i a , S f h a s 
C ^ C » rio LTJ 

l - .N/VJ-J ' 

I 
j T y p o s para Jurnaos e Livros (undidoc sobre a n.:.qiiiu» • Ouplt x L I,. |uirilci;ic 

Lr(ra& hilcisrs. Inetnas. best^rdas." Vlubrlas, etc. — Ei|nciu rqudtal lm, liinolrs r (iiiariiitírs 
lelt'. de uiirtal — Fitrti-b de leilão cm lullias e s}-M«nialico.< — Acoutadas dt-Vol 

Compagnie des Messageries Maritimes 
F A Q u c n o r a POSTE FRANÇAIS 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l ï r u n e e z 

C H I L I 
Capitão LARTIGUE 

Esperado do Rio aa Prata cm Santos, partirá iufaliiveiacntc no dia 13 da 
Janeiro ra ra 

X . I S B O A E B O R D E A U X 

O r á p i d o v a p o r p o s l a l f r a n a e z 

T Y P O S 

Capitão UIQUIER 
E s r m d o da Europa cm Santos, nu dia 11 de janeiro, srliir.l no rass n i dia, pa r i 

M o n t e v i d e o © B u e n o s - Ä y r e s 
l 'ai u passagens e mais informações com os afceates 

A r . i u n e s d o » S a n t o s & C> 
EM S. PAULO—Kua de S. liento 29. 
KM SAKÏO.S—Hua 15 de -Novembro 03. 

^ j j j i e j e vaiioirar'!, F/ 

ESCOLAS PROFISSIONAES" 

I í V c h u D O s . c o F í . q ç Ã o - s . p f i U a o 

> f < 

J u l g a m o s interi ireloi- no i i ^ . j « « -1-- i../ua « u n 
löm 1—-~ J^'iuL-r- <j uii'ii) com que pode rão todos q u o o 

G é n é r a l ! rie T r a n s c r i s Marí t imas à Vapsiif d ! M a r s i i l l j 

0 rsi'l.li.\uil)0 VAI'UU FBAKCEZ 
u:. on I .V'.'!: 1.', 

dese jem, ir 
era auxi l io de u inn obra qtio c o r r e s p o n d o t i o liein a u m a necess i -
dado pa lp i t an t e d a Soc iedade a c t u a i , e que a y o r a m a i s que n u n c a 
p r e c i s a t a n t o da g o n c r o s a p ro t ecção o cio apoio dc t o d a s a s a l m a s 
ca r i dosa s . 

Dir igidos po r m e s t r e s b a b e i s o d e d i c a d o s , nos sos j o v e n s 
a r t i s t a s nao p e d e m o u t r a c o u s a , s i n ã o patenteai - o seu t a l en to o 
o provei to que co íbem da i n s t r u c ç ã o p ro f i s s iona l q u e recebem no 
Lycou . E s t i m u l a d o s por ura l eg i t imo ponto de h o n r a , ellcs q u e r e m 
q u e todo o t r a b a l h o sab ido de s u a s m ã o s s e j a u m p e q u e n o p r i m o r 
de ar te . Mas p a r a isto é p rec i so o t r a b a l h o . 

A Srrí;>ii> l y p u ^ i - a p l i i e u e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , naa 
m e l h o r e s cond ições , os t r a b a l h o s do s u r a m o : R e v i s t a s ju r íd i cas , 
L i v r o s de l i t t e r a t u r a , Ca ta logos , C i rcu la res , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
l l i l l ietos comine i . - i acs , CartOes do v is i ta , C a r t a s do l u c t o , A t t e s t a d o s 
de sa t i s faeçSo, I i o n s p o n t o s cm pre to o em eó rc s . 

A Sc<-i;ãi> F i i e a d e r n a ç ã t i en fe i t a i i r i m o r o s a m e n t e , s o b o 
p. into de e l c g a u c i a e so l idez , t oda a s o r t o do e n c a d e r n a ç ã o do 
l u x o e de a r t e , eni todo p a n n o c l i ag r in , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s em 
m a r r o q u i m d u r a s e í lexiveis , e spec i a l idade p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
d e b ib l io thecas — l ivros de p remio , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , Ca ix inhas p a r a e sc r ip to r io , R e g i s t r o s , et.-., e t c . 

A . M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o e com m a -
d e i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , muve i s do q u a l q u e r g é n e r o : mobí l i a 
e sco la r , mob í l i a s comple t a s , A r m á r i o s com p o r t a s de espelho». 
A p a r a d o r e s a d o u b corpus , Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e se r ip to r io s o 
Mc.-a- l ietto, m o b i l h . i m t n t o de I g r e j a ( A l t a r e s , g e n u f l e x o r i o f , 
b a r . • i {'ar a Reposição permanente avnera d Livraria do 
L'J 

u r i « o u I t l c c l i u u i r a e x e c u t a m o b r a s de con.síruc-
ç ã o : . c a n c e l l o s , c a m a s o d ive r so s t r a b a l h o s fo r j ados cai 
l e r r o — Concer tos . 

A H e c y ã o M a n i i o r i K t i i H p HNI II1I>IOI-OH sob a d i r ecção 
de babi l t e chn ieo , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d imensões , iie-

ra t i s , e scadas , t u m u l o s , g r a d e s , faz e x e c u ç õ e s c m g r a n i t o a r t i f i c ia l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c ruc i f ixos , e s t a t u a s . 

A F n i i i l i ç a » <!<• (}•(>«» c :i C a I v a n o t y i > l a p r e p a r a m , 
t y p o s d e tex to e do n i i a n t a s i a , v i n h e t a s c g a l v a n o s , t ios de c h u m b o 
e en t r e l i nhas , r e p r o d u c ç ã o do c l i chés p e l a e s t e r e o t y p i a . 

A P i i t t l a ç ã « d i spõe-se p a r a r i s c a ç â o de n i a p p a s . f a c t u r a s , 
n o t a s , l ivros cm b r a n c o , c a d e r n o s , papel de m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i n l n r i a «• O f i l c i n n i l « C o r t o d i s p o n d o de todo o 
nece s sá r i o — e s t á a p t a p a r a fo rnece r f a tos p a r a h o m e n s u e n :-.li-
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a Kccles ias t ico» . 

% u f i l c l n i i «lo C a l ç a i ! « » p r e p a r a c a l ç a d o s de t oda a espec ie 
p a r a nomen-i, s e n h o r a s o c r e a n ç a s — faz o o n c e r t o s com geando 
e smero . 

AM M l i e o l l l m i l n l u s pmlnn ser diri</:tt,is nn hirrrlnr do 
I-!/•"''u do Sa,irado Coraçdu de Jesus. 

A pedido dos Senhnres Cummittenffís irão os 

PROVENCE 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 1G do corrente, salilrá, dépoli <U 

I indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l r e s 
1'ara pastegons e mais informações com os agentes: 

A K T Ï Ï M S S D O S S A N T O S & C . 
Eni S . P a u l o — I i u t i de S. Bento, 20. 
Km S a n t o s — K u a 15 de Novembro, 65. 
No R i o die J a n e i r o —Hua Primeiro do Maj^o, Q^ 

Ë 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 
O CE LEI. J: vAron FBAXCCZ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, «aliirá, no dia 22 do Janeiro, paiM 

G é n o v a © N á p o l e s 
T r e v o s d . v ; p a s s a g e n s « 

1" classe—Geuora e Nápoles 650 f rs . 
• 000 (rs. 

I . 

a 

mestres às res-

K:. : 1 .1 : C. HäUL'lX & C. 

Meltfl, F a _ 
Olyniplo j Hogo 8tenKel, Marza'-i : Lothario Brandt, Grijd ; Michalshi, mareenfiro, 
"~iríJo de Ãogost», Bragança : Wilhelm, criado, Cecilio ; O criado indio do Karíto 

Drama social, traduzido em toda., as línguas e representado mais de 0:000 
Vezes em todos os theatros da Knropa e da America. A elle deve o ain tor a sua 
énorme celebridade. O I o aeto é de uma preparaçSo liabílissima ; o segundo pôde 
|l«ssificar-se entre as melhores de alta comedia; o 3o é considerado pela critica 

.a obra prima de Bentimento e forma litterariá ; a scena de prestação do contas 
4° acto empolga todas as platéas. 

DISTRIBUIÇÃO—Barão de Trast Saarber, DIAS liKAfiA: Roberto Heineeke, 
Éogenio de Magalhães ; Conrado, filho de Miihling Edoardo Vinira ; O velho Hei-
Mcke, Ferreira de Bouza; Mnhling, grau le industrial e conselheiro do eonimerclo, 
Olyniplo j Hogo Stengel, Marzn'o ; Loti 
k a r l J o de Aognst», Bragança: Wilhelm, , « ..... 
V«»t, Arrnda ; Leonor, filha de Mnhling, Lu. i'ia Peres ; A sra. Heineeke, Klisa de 

B u t r ó • Alma, Aurélia Delorme ; Aogusta, Maria da Piedade ; A sra. Mnhling, üeor-
f l n a vfelra : A sr» . Hebenstreit, A. Lavrot. 

A t cç lo passa-se em Berlim, n» fabrica dos Mnhling. 
Scénario de Eduardo Reis (í° e í" actos e F. Jfarroia i;/" e 3" meles). 

S l l o e - c u - s o è n e c l e E d u a r d o V l c t o r i a o 

PRECOÍ—FrlZÉS e camarote», 55fOOO. Baleio, 1" fila, 5.5000. BalcJo, outras fila», 
W000 C»deiras de plaié», 5$0<)0. Oaleria numerada, 2«iX)0. Oeraes, lfúiX». 

O* Mf te tw < vend», i t , 10 horas da manhã ás 5 da tarde, na Brasse-
m s r a i l M * torgo <>o Rosario : depois, n» bilheteria do theafro. 

t ^ f o l i d / e í j e c t a c a l o , h y e r i t o t d « f a r a todaa u Unha., 

H o l e — S a b b a d o , 10 de jane ira — H o j e 

ESPECTÁCULO EM QUE FIGURAM : 
ûVïsi/E.. . J e a n n e P a ' t i e i « , P ê e r - î n a . 5 3 e 3 s 

V a r i n o s , ' D o j i j i i a D a r c o , J a s é W i i u c n 
e a troupe russa 

]M[ Â I-ijAb X ZOF F 
h ' s S 3 j 4 S i o r a s N í í o h a s e n h a s 

y "esidenriw; ftgyn y.-,ri.er s mis prezadas ordens. 
' -o pilo da esmola ao orphaiii dtisamparado corresponde a 

U o lnor. ee à fome. 
.ij.ir-lhc in teu. fão e fiabilital-o para o trabalho equivilo a 

ircíjei:^ral-n e n e n suas mãos uma fonte de riqw-as. 

2" . — 
3" . — • • . 140 f rs . 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguintas: 
i Até Paris, ida 1* classe, fr6 ii73|Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs . 1.1 
' Idem dito, Idem i " classe, Irs 502 Idem dito, dito a* dita, fra 
j Icem dito, 3* classe, frs 19íl|ldem idem, dito 3* dita, f r s . , 

Tora passagens c mais informações, com oi consignatários! 

A N T U N E S D O S S A N T O S & CÜ 
• Eni B. Pr.ulo—rua tí. Bento, n. 29 

E m B a n t o 3 — r u a 1 5 d a N o v o m b r a , a , ' " ( l S 
Ko Kio tle Janeiro—rua Io de Março, 34. 

a - 3 -

D o m i n g o , 2 . 1 j a n e i r o 

E s î i S s n d i î l a m a t i n é e h r n M m 
Kealvadu peîu eslréa de 

H a i k r g Südamerikanisüíia DampfsoMEffahrts Gasällsohaft 
BU.vii'o ESFixiAi. Esrnn SAVTOS F. iiAiintrnoo, cou E33it .II PIT,» 

RIO BL JAN'KIILO, B i l l l i C LISB' î i 

T i c o n a i s i i i in 
Pernambuco 
Pclrouolis . 
ilenaoza . 

21 de Janeiro 1903 
4 de fevereiro de 1903 

11 • . . . 

A 
malabari.sta 

ED08 

C a e l t o i T i n h o s s a i i i o s 
apieeeutadoa por IWr. B O S P I C i i E L 

Segunda-feira, 12 He janeiro 

t Festa artística t 

em beneficio dos duettistas italianos C o p p i a D a r c o em 
q u e BC e s t r é a a c a n t o r a f r a n c e z a M l l e . N a p o l i n a 

O PAyUHTR Ai.I.EJÃO 

SAN NICOLAS 
Capl. W. HAVEKER 

« .Ur i , no dia 14 de janeiro dc 1903, para . 

Hio de Janeiro, Hahla, Madeira, Lisbáa, Haiultnrgo 
e Copenhagen 

P r e ç o « I a « | »a<>s«g<>i i s d o 3 * e l a s s o ( t a r a 1 , 3 5 $ 
Tfrdos os vapore» desta Companhia têm a bordo cozinheira p o r t a g a j i Fora» 

cem vinho de mesa aos passageiros da 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia s&o dt cor.stn: moderna, dlumia.Jas i 

llL2 electrioa, posauindo esplendidas accommodjições para passageiros da 1* a i*<;laajis. 
tara fretes, passagens « mais informasses, com os agentes: 

J o l i n s t o n & C o m p , i 
BUA DO COUMEBCIO, 16—& PAULO 

L i v e r p c o S , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S f e a m a r $ 
L l n h n L a m p o r t & x a c o x t 

SERVIÇO nt: rissiOEiKOJ PARS KStv- ïoas 
HYIiON, de Santos . . 

• do Rio . . . 
HEVF.I.IUS, do Rio . 
TENNYSON, de Santos. 

. do Rio 

29 de janoiro, 10) 
2 de fevereiro r 

17 . . 
29 . • 

3 marga « 
O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
I l l u i n i i i n < l o a l u z e l e c t r i c « 

Saliiri do RTO DE .lANEIKO. no dia 17 do corrente, ao meio-dia par* 
B a h i a , P e r n a m b u c o e 

U N T E I W - Y O R : ? i 
Recebe passageiros de 1* e 3" classes para os port«* a:im» , p a i ; 

/ » . ^ " i - i : : . . ^..Ji—i w r » 
Este paijnele proporciona aos passageiros toda o conforto uecMsaji® a t e n 

a bordo medico e criad». Viagem mais rapida qua via Inglaterra a 
«enientwi do baldeação. 

Pre.;o da passagem, em 3" clans, do Rio de Janelri par» Nair-York. i w 
(dollars, moeda americana) e de Mantos, »50'"'. 

Os painetes Tennyson e IlgroH t im tambsm camarotes superiores d ; l> e M 
clasaes. 

Para passagens e mais ir.forma;3«s, trata-sa: 
EDI B. PAULO, com 

G E O H . B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Em 8AÍÍT08 com os agentes ' 

V. S. Hampshire & C., Ld., Raa 15 de Norem&r«, 2 1 
E DO KIO, com ou agente* * 

N O R T O N M E O A W * d . I J X 
MV A PRIMEIRO PM MAMfO, M ' ^ ^ 

r * : 


